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de portas» 
— sugere Carlos Candal 

Se o partido assim o entender, Carlos Candal continuará no aco 
Previsão vamo Euspeu O dnsauie vale apa an abui so 

o incomoda; «é uma questão de hábito e de rotina». Diz que não 
de obras tem ambições políticas e, para mais tarde, pondera a hipótese de 

se candidatar a bastonário da Ordem dos Advogados. Defende 
no porto tido a ori aan 

ser uma avenida de Aveiro». Não concorda com a instalação da 
de Aveiro cima Centro Cultural, sendo apologista da construção de 

  

O doping Em risco uma tradição com e de 400 anos 

ano «Queima do Judas» 
e prormo º º A 

eperigoso incendeia Travassô 
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2 Entrevista 

Corlos 

«Sou uma 

vítima” 
da Europa» 

Diz que não é homem de ambições políticas. «A única ambição que 
tive foi a de ser deputado à Assembleia Constituinte». Quer ficar no 
Parlamento Europeu, se assim o seu partido o der, e a 

defender a criação de um lobby para fazer valer os interesses de 
Aveiro, ao mais alto nível, Para Carlos Candal, a cidade está a ficar 
estrangulada, «é preciso alargar Aveiro para lá da variante e sair da 

muralha». Por trás do sem inseparável charuto, pondera a hipótese de, 
a médio prazo, se candidatar a bastonário da Ordem dos Advogados. 

Poula Ventura 

CP (Campeão das Pro-  reitos do Homem, que são, políticos têm mais facilida- 
víncias) - Como tem sídoa para mim, as mais interes- de de acesso à feitura de re- 
sua experiência no Parla- antes Seacho graçaaode-  Iatórios, porque estes são 
mento Europeu? É o que  sempenho, devo dizer que distribuídos por grupos. 

estava à espera? sim, porque estava cansado Dentro de um grupo tão 
Carlos Candal (CC) -É do desempenho no parla- grande como é o grupo so 

uma experiência interessan- mento nacionale, como te-  cialista, é mais dificil sacar 
te. Eu sou parlamentar de nho o vicio da política, re- um relatório, até porque os 
vários níveis, falta-me a futava-me jáao queia fazer deputados mais antigos e 
assembleia de freguesia; já conde Acho que, sem ser, com maisnomeabicham os 
fui deputado à Assembleia honestamente, uma activi- relatórios. Agora isto mu= 
da República e Assembleia dade que me realiza, é um dou, mas, antes, todos os 
Municipal, fiz dois manda-  cargoquedesempenhocom  diasque se passasse em Bru- 

Candal 
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«Aveiro não tem quadros políticos» 

conseguir o máximo de aju- 
das decusto. Eu nunca senti 
essa necesidade. Eu devo 

lamento, no total... Esaera 

CC - Era uma crise 

anunciada. À primeira mo- 
ção de censura que foi apre- 

, mas sem viabili 

de, ficou a dever-se à BSE e 
era uma moção subscrita, 
particularmente, pelas pes- 
scas do sector da agricultu- 
ra, e não teve grande suces- 
so. Depois disso, a comis- 
são entra em crise quando 
o relarório do Tribunal de 
Contas faz censura a deter- 
minados procedimentos 
administrativos, dando con- 

ta de algumas irregularida- 
des, alguns compadrios, fa- 
voritismos, verbas mal des- 

tinadas. Nessa fase ficaram 

discuriu-se se se deveriam 
responsabilizar comissários 
de partidos de direira, para 

ou que aritude 
se deveria tomar. Então, o 
Partido Socialista, crrada- 
mente, decidiu apresentar 
uma moção de censura à 
comissão em bloco para des- 
viar 0 foco de atenções dos 
dois comissários socialistas. 
Estavam convencidos de 
que a moção de censura 

chumbaria e, portanto, re- 
dundaria, afinal, numa 

não se sabe como acabam. 
Às páginas tantas, correu- 

se o risco da moção serapro- 
vada e a maneira de evitar 
isso, até porque a comissão 
colocava a hipótese de se 
demitir de imediato se fos- 
se censurada. O sucedâneo 

foi a criação de uma comis- 
são de peritos para fizer a 
análise das maleiras internas 
da Comissão. O relatório 

  

tos ma assembleia governa- interesse, cumprindo razo-  xelas, ganhavam-se ajudas em cheque dois comissári- revelou-se desfavorável à co- 
menral do Conselho da Eu- avelmente as minhas obri- de custo. Portanto, ter um os socialistas, uma francesa missão, na minha opinião, 
ropa e esta será, provavel- ações... sem relatórios. No. relatório era uma espécie de e um espanhol, e começou excessivamentedeskivotável, 
mente, a minha última ex outro dia, uma revista tra-  salvo-conduto para garan- — ahaveralguma especulação.  sobrerudo porque não se re- 
periência parlamentar, za essa história dos relató-  sirasajudasdecusto. Quem Foimuito sublinhadoofac-  velaram irregularidades pes- 
dado que não haverá | rios, que cu acho uma fic: optou por viver em Bruxe- to de serem comissários so-  soais. Resta agora saber o 

assembleias regionais. É in ção. Desde logo, os mem- las tinha necessidade, para cialistas e houve necessida- que se fiz à prenda: se se 
teressante. Como em qual- bros dos pequenos grupos fazer face às despesas, ES de de fazer contraposição; mantém a Comissão em 
quer parlamento, nos cor- 
redores sabe-se as novida- = E 
des que só saem no plená- Girão Pereira no Parlamento Europeu: 

rio dois ou três dias depois... «Devo dizer-lhe, com toda a sinceridade, que o dr. Girão Pereira foi um excelente deputado europeu: assíduo, respei- 
Para quem acha graça à po- tado, eficaz, compenetrado, informado. Ser saneado por questões de política interna é uma injustiça.» 
lítica, é cativante. Em ter- 

ecoa da bo, Manifestos em português suave... 
os debates são debates na : «Eu não sou um homem da ecra, sou mais da oralidade Eu escrevi sc texto porque estava a ser submergido por 

O O ig ieradsofo fodico Pets Po Poe Tue de passava a ser um E To ano RR“ afiignénic Se não 6 tire fio, ube, o PS concemio tl eli de sempre sa Ra EomUÁgeiO 
SPD ca de União, como aconteceu. Já escrevi textos políticos bem mais interessantes do que esse, mas passaram despercebidos» 
Eu pertenço à Comissão 
dos Assuntos dos Negócios Paulo Portas 
Estrangeiros e também à «Paulo Portas tem mais olhos que barriga. Cresceu demais, teve sucesso em demasia e tornou-se convencido, arrogante 
Comissão Jurídica dos De e Epa eso vidos que, em política, se pagam caro.» 
ps 
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gestão até Janeiro, se se des-| 
cobre um novo presidente! 
da Comissão e novos comis- 
sários temporários, até Ja-| 
neiro; ou, a solução 
intermédia, que é a de ele- 
ger uma nova Comissão 
depois das eleições parla- 
mentares: uma nova Comis-| 
são que cumpriria o resto 
do mandaro e os cinco anos | 
seguintes. 
CP — Fala-se no nome] 

de Mário Soares paraa pre-| 
sidência do Parlamento E 
ropeu... 
CC — O Mário Sans 

ibilidades 

  

como é da prática normal! 
deste tipo de instituições. 

CP - E o dr. Candal,| 
vai recandidatar-se? | 

CC Não sei, estou de- 
pendente da decisão da Di-| 
recção do meu partido. | 

CP — E ainda não lhe 
disseram nada? 

CC — Não; amanhã, 
sexta-feira, em reunião da! 

Comissão Política deverá ser 
aprovada a lista de nomes.! 
Penso que estarei em lugar | 
elegível, talvez em nono lu- 
gar. Mas só sei isto por li-| 
nhas travessas; aguardo cal- | 
mamente a decisão oficial. 

CP — Mas quer conti- 
nuar... 

CC-Sim, sim , se esti- 
ver na lista, continuarei. 

CP Não está cansado 
deste vaivém constante? 

CC — É uma questão de 
rotina e de hábito. Nunca 
coloquei a hipótese de viver 
em Bruxelas. A minha mu- 
lher é professora, não quer 
suspender o trabalho dela, 
eeu não estou para viver so- 
zinho em Bruxelas, não 
acho graça nenhuma... Mas 

  

 



  

Compeão dos 

E” 

é uma vída como outra 
qualquer. Já tomo o avião 
para Estrasburgo como 
quem apanha. foguete para 

ira Lisboa; não é grande sa- 
atficio. Se bem que tenha 
contingências; tive um aci- 
denre, do qual estou ainda 
a recuperar, a caminho de 
Estrasburgo, portanto, sou 

ii Europa. 

   

à Assembleia Municipal; 
está a gostar de presidir à 
mesa? Não acha que os tra- 
balhos deviam correr um 

pouco mais depressa? 
CC — A Assembleia é 

morosa, lenta é prolixa. Mas 
édifícil mudar isso, porque 
q regimento não o permite 
etambém é dificil alterá-lo. 
Com este: regimento, écom- 
plicado imprimir maior 
celeridade aos trabalhos, sob 
pena de criar  simações de 
csispação e de antipatia, e 
são é esse o meu papel. Pen- 
so que, tanto como cu te- 
nho a responsabilidade de 

fazer andar os trabalhos, 
também os deputados mu- 
nicipais têm obrigação de 
se fiscalizar e de se limiar 

na sua oratória, O que é di- 
ficil. Nós, os portugueses, 
temos o vício de falar e, so- 

bretudo, a ão de 

sermos nós dizer a última 
palavra. Há sempre uma ré- 
plica em relação ao que o 

“último antagonista disse. 
Isso implica um alonga- 

desagradável do de- 
bare, mas este é também o 
preço da democracia. Cer- 
“IDéque as sessões decorrem 
com alguma elevação e até 
cordialidade e eu vou pro- 
curando amenizar a situa- 

“são, até para não me chate- 
ar muito, vou dizendo a 
minha graça; o clima é de 

boa disposição. 
CP — Mas não existe 

forma de impedir que as. 
feuniões se arrastem desta 
forma? 

CE — Se houvesse mais 
assembleias, não existiriam 

tantas intervenções acumu- 
ladas; as pessoas querem 
despejar o saco e não serei 
eu a impedir. Os debares e 
às intervenções tornam-se, 
Por vezes, repetitivas e sem 

enriquecimento progressi- 
vo, Mas é assim e eu não. 
Serei crítico dos deputados, 
até porque já estive do lado 
de lá. A verdade é que, de 
quando em quando, há 
momentos altos e interes- 
Santes, Tenho notado que 

  

  

Ensino de Línguas 

províncias 
Quinta-feira,25 de Março de 1999 

há muita gente que vai à 
Assembleia assistir aos de- 
bates.... 

CP-A nível govena- 
mental, segundo a Oposi- 
ção, estamos a atravessar 
uma das mais graves crises 
políticas de sempre Acha 
que sim? 

CC — Não, é uma crise 
normalíssima. Mas como 
estamos numa fase pré- 
eleitoral, tem sido sublinha- 
da pelas oposições e tem 
sido motivo das páginas dos 
jornais. É evidente que a co- 
municação social alimenta- 
se destas polémicas e, indi- 
rectamente, alimenta e pro- 
longa a pseudocrise. As en- 
tidades que se demitiram 
não são órgãos institu- 
cionais, não se referem ao 

poder político. São órgãos 
menores. Penso que, se o 
ministro da Justiça não ti- 
vesse ido a Macau, talvez 
não devesse ter ido, e tives- 
se procedido, de imediato, 
à substituição do director 
da Policia Judiciária, teria 

  

poupado alguns dias de es- * 
peculação. 

CP Mas não acha que 
António Guterres deveria 
ter vindo pacificar os âni- 
mos? É que ele ainda não 
se p je 

CC - O primeiro-mi- 
nistro não pode estar a dis- 
cutir o fait-divers, a mer- 

cearia, a quinquilharia, sen- 
do certo que o primeiro 
ministro é o último res- 
ponsável pelo convívio e 
pelas dificuldades da vida 
democrática; mas ele tem 
sabido defender-se, porque 
o primeiro ministro não 
pode banalizar-se, não 

estar em todas as pe- 
quenas crises, e, se está de 
mais, é porque o empur- 
ram. Uma coisa é certa: o 
Governo não tem uma se- 

figura, um vice-pri- 
meiro-ministro que trate 
destas questões menores, 
mas que são sempre impor- 
tantes. O António Gurer- 
res está um pouco isolado 
na cúpula do Governo. 

CP — Confia na vitória, 
nas próxima legislativas? 

CC — Não tenho dúvi- 
da nenhuma. O problema 
é o da maioria absoluta. 

CP — Pensa também 

que a AD pode potenciar 
votos no PS? 

CC — Parece que sim, 
as sondagens indicam isso 
mesmo... Aliás, estou con- 

vencido de que a AD não 

ROYAL SCHOOL OF LANGUAGES 
Escolas de Línguas 

| Eq Ini umba, 2 - Telef: 034 29156 - 3810 Aveiro, 
E ALBERGARIA-A-VELHA - ÁGUEDA -AVEIRO - GUARDA - ÍLHAVO - MIRANDELA - OVAR - PORTO - VISEU. 

formações: Rua José Rabum 

Entrevista 

passará das eleições 
europeias, Morreri, inglo- 
riamente, imediatamente a 
seguir às eleições europeias. 
Há alguns indícios nesse 
sentido. O envolvimento do 
dr. Paulo Portas em situa- 
ções de menor transparên- 
cia e, por outro lado, as di- 
ficuldades em convencer os 
quadros regionais na 
cedência de mão beijada, ao 
PP; de quinze deputados, 
que, a bom rigor, o PSD 
está convencido que as po- 
pulares não granjeariam por 
si próprios, vai criar proble- 
mas ao nível dos círculos 
eleitorais. Se tiver um bom 
pretexto para acabar com a 
AD antes das legislativas, o 
PSD acabará por renunciar 
à Aliança. 

CP-E quem é que vai 
sair mais debilitado? 
CC = Esta hierarquia 

actual do PP sai ferida de 
morte. O dr. Manuel 
Monteiro, se quiser, po- 
derá regressar em força, 
à liderança do PP, o que 
eu acho bem, porque é 
um homem mais respon- 
sável do que o dr, Paulo 
Portas, tem mais sentido 
de estado. 

CP — Segundo Girão 
nat E 

sa está cheia de jogos de in- 

CC - O dr, Girão Pe 
reira está a preparar terreno 
para não sair desprestigiado 
pessoalmente do facto de 
ser escovado das listas de 
candidatos ao Parlamento 
Europeu. Quanto às intri- 
gas, desde o tempo de D. 
Afonso Henriques que clas 
existem. Os partidos poli- 
ticos sempre foram um ni- 
nho de víboras. Ele é que, 
se calhar, não sentia porque 
estava lá em cima, e agora 
está a sentir... 

CP— O presidente da 
Câmara de Aveiro continua 
independente... 

CC- E bem! Não dei- 
xa de ser socialista de cora- 
ção e de perspectiva políri- 
ca, e mantém algum afas- 
tamento e preserva-se pre- 
cisamente, por exemplo, 
das intrigas polítco-parti- 
dárias. Espero que o dr. 
Alberto Souto venha a 
filiar-se e que venha a ser 
um excelente deputado à 
Assembleia da República e, 
eventualmente, um bom 
depurado no Parlamento 
Europeu. 

  
«Os partidos sempre foram um ninho de viboras» 

CP- Agrada-lhe o novo 
figurino da cidade, com 

CC — As pessoas não 
vivem só na austeridade, aré 

os pobres têm o direito de 
fazer uma pequena despe- 
sa a comprar uma televi- 
são ou a compra rum bolo 
de aniversário... Se não fos- 

se esse equilíbrio nas des- 
pesas, não teríamos o Con- 
vento de Mafia, o Mostei- 
ro dos Jerónimos ou a 
Expo/98... Não tenho essa 
perspectiva miserabilista. 
“Tanto mais que se prevé 
que a Jerónimo Pereira 
Campos venha a ser a sede 
da Câmara Municipal, 
com o que eu discordo! 

CP Qual seria, então, 
a opção correcta? 
CC — Eu sou à favor de 

construir uma câmara nova, 
de raiz, fora de portas, para 
lá da variante.... Mas não 
sou eu o presidente do exe- 
cutivo. 

CP “Tão 

CC Sim, desde que 
fossem assegurados os 
transportes. Eu defendo 
que, a curto prazo, a va- 
riante deve ser uma ave- 
nida de Aveiro. Portan- 

to, seria interessante 

puxar a cidade para o 
lado de lá com a nova 
câmara, infra-estruturas 
desportivas e, se fosse eu 
a mandar, a Europa dos 
Pequenitos seria tam- 
bém feita do lado de lá. 

Assim como, se não fossem 

os ecologistas radicais, gos- 
taria de ver uma certa ex- 

pansão da cidade sobre o 
salgado, sobre a zona da 
ria, que, nas mãos de ar- 
quitectos de qualidade, 
daria zonas de edificação 
primorosas e que acentu- 
ariam a vertente ribeirinha 
da cidade de Aveiro. O 
complexo das Glícinias é 
o primeiro passo para pu- 
xar a cidade para fora. 
CP — Durante muitos 

Traduções 

    

anos disse que Aveiro tinha 
falta de peso político. Ain- 
da pensa assim? 

CC — Aveiro não tem 
quadros políticos. Não tem 
primeiras figuras na políti- 
ca nacional, não tem minis- 
tros, tem pouca gente co- 
nhecida nacionalmente... 
“Temos sido muito prejudi- 
ados por isso. O que acon- 
tece é que, sendo Aveiro 
uma Câmara socialista tal 
como o Governo, a região 
de Aveiro tem estado nas 
boas graças do actual exe- 
cutivo e daí que se vejam 
muitos membros do Go- 
verno por cá. A falta de um 
lobby por Aveiro é um fxc- 
to notório que deverá ser 
colmarado o mais rapida- 
mente possível. Também 
devo dizer, com pequena 
modéstia, que tenho tido 
alguma influência na valo- 
rização e no prestígio rela- 
tivo de Aveiro, a nível naci- 
onal, no quadro do meu 
próprio partido. 
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Aliança Democrática 
avança em Aveiro 
Constituiu-se, oficialmente, em Aveiro, 

na segunda-feira passada, a primeira Co- 
missão Executiva Distrital da Alternativa 
Democrática. 

«Numa altura em que há tantos rumo- 
res e boatos à volta da AD), Aveiro achou 

que era importante dar um exemplo de 
confiança no sucesso da coligação», expli- 
cou o presidente distrital do PSD, Castro 

durante uma cerimónia marcada 
pela ausência de figuras nacionais dos dois 
partidos. Segundo o PÚBLICO, «o 

desanuviamento nas relações entre as duas 
disritais só aconteceu após ter ficado defi- 
nido que Paulo Portas não encabeçara a lista 
da AD em Aveiro». 

Droga: uma nova linha 
de atendimento 

telefónico 
Uma nova linha de atendimento espe- 

cializado sobre a problemática da droga vai 
começar a funcionar, amanhã. A nova linha 
resulta de um protocolo entre a Clínica de 
Recuperação de Toxicodepência Dr. Ma- 

nuel Pinto Coelho e a Tekecel, e funcionará 
durante 24 horas por dia. 
Manuel Pinto Coelho disse que «a prá- 

tica de desportos de aventura e risco const- 
rui mais uma alternativa a oferecer aos 
toxicodependentes, de forma a que passem 
a perspectivar o seu corpo com uma fonte 
de prazer, em vez de mero receptáculo de 
prazer», O médico apresentou, também, o 

novo modelo de intervenção da clínica, que 
vai ao encontro das recomendações do rela- 
tório de peritos a apresentar na Assembleia 
da República ainda este mês. 

Manuel Pinto Coelho explicou que a 

intervenção se realiza a três níveis, sendo o 
primeiro (A) destinado aos 

tes que se dispõem a deixar completamente 
todo o tipo de drogas, enquanto o segundo 
nível (B) se destina a acompanhar os que 
deixam as drogas duras, mas continuam 

durante algum tempo o consumo de álcool 
ou canabinóides. O terceiro nível (C) desti- 

na-se a procurar dar motivação aos 
de es que não se sentem pre- 

parados para deixar as drogas duras, mas apre- 
sentam alguma abertura a essa possibilida- 

de. «São três níveis distintos e completamen- 
te estanques, uma vez que não há quaisquer 
contacios entre os frequentadores de cada um 
dos três programas, pelo que é como se hou- 

vesse três clínicas dentro da mesma clínica», 

disse Manuel Pinto Coelho. 

Prioridade às estradas 
nacionais e regionais 

O ministro do Equipamento, João 
inho anunciou, em Torre de Moncorvo, 

que a recuperação da rede de estradas naci- 
onais é municipais é a prioridade para o 

novo Quadro Comunitário de Apoio. 
João Cravinho reconheceu que «o esta- 

do do equipamento rodoviário em algumas 
regiões é deplorável» e defendeu a melhoria 
das condições desras vias que considerou fun- 
damentais como eixos de ligação aos itine- 
rários principais. O ministro adiantou que, 
a partir de 2000, «será dada prioridade às 
acessibilidades internas, com especial des- 
taque para as regiões mais encravadas e iso- 

ladas, como é ocaso do disriro de Bragança.   

Direitos das mulheres 

Campeão das províncias 
Quinto-feira,25 de Março de 1999 

Possibilidade de recurso 
para as Nações Unidas 

De 1 a 19 deste mês, realizou-se, 
em Nova lorque, a 43º Sessão da 

Comissão do Estatuto das 
Mulheres, na qual estiveram 

reunidos todos os países membros 
das Nações Unidas, para discutir 
ou continuar a discutir a igualdade 
e déreitos das mulheres. Discussões 
e assuntos tão importantes quanto 
complicados, na medida em que 

são muitas as realidades vividas por 
cada país. A elaboração de um 

rojecto de protocolo ta 
qe IE rd 
recorram às Nações Unidas, para se 
queixarem de situações de violação 

dos seus direitos ou de 
discriminação, foi o ponto alto das 

três semanas de trabalhos e ocupou 
as duas primeiras. O projecto foi 

assinado, ao fim de quatro anos de 
negociações, e espera-se venha a ser 

cad poR ta a] 
em Dezembro deste 

Durante as três semanas em que a Co- 
missão para os Estatutos das Mulheres es- 
teve reunida, continuou-se a discussão do 

protocolo adicional à convenção para a li 
iimmação das dis cniraimações dos imlhcs 
res, de forma a tornar esse direito mais 
efectivo; fez-se a análise e a avaliação se 
mecanismos nacionais para a i 

UE aarid da urna dh 
da saúde, à luz da Declaração de Pequim. 

Segundo disse ao CAMPEÃO DAS 

PROVÍNCIAS a presidente da Comissão 

para a Igualdade e Direitos da Mulher, dre 
Ana Maria Braga da Cruz, atodos estes as- 
suntos são múivo complicados, de serem 
tratados, porque estão presentes muitas e 

Governo quer uma super-protecção civil 
O Governo pretende criar uma “super” 

Protecção Civil. Uma remodelação que visa 
uma melhor coordenação e entendimento 
entre as forças que constituem o Serviço 
Nacional de Protecção Civil (SNPC), no 
sentido de ser conseguida uma interven- 
ção cada vez mais eficaz. 

No âmbito desta alteração, estará pre- 
vista a extinção do Serviço Nacional de 
Bombeiros, entidade que deverá ser absor- 
vida por uma estrutura da segurança civil. 

António Nunes, inspector-superior dos 
bombeiros aquando das cheias no Alentejo, 
irá liderar a nova estrutura da Protecção 

Civil, cuja criação parece não ser pacífica. 
Enrreranto, o SNPC levou a efeito, em 

Vila Nova de Gaia, um seminário subor- 

dinado ao tema “A Protecção Civil e os Ór- 
gãos de Comunicação Social”, destinado 

aos jornalistas dos distritos de Aveiro e do   

diferentes mentalidades e culturas, o que 
toma muito dificil chegar a consenso. Os 
trabalhos tiveram como principal objecti- 

vo a elaboração de um projecto de proto- 
colo que permita às mulheres, depois de 
esgotadas todas as possibilidades dentro dos 
seus países de origem, fazerem queixa às 
Nações Unidas», 

Quase todos os tratados de direitos 
humanos têm protocolos que permitem 
recurso para as Nações Unidas, «o que não 
acontece quando se trata dos direitos das 
mulheres. A discussão centrou-se na ela- 
boração de um projecto de protocolo que 
venha a permitir que as mulheres possam 
pedir apoio às Nações Unidas. O projec- 
to de protocolo terá que ser ratificado por 
10 dos 163 países que fazem parte das 

nações Unidas, o que poderá vir a aconte- 
cer em Dezembro de 1999, e só no pró- 
ximo ano poderá entrar em vigor. Esta 
reunião foi um grande avanço. No en- 
tanto, ainda falta conseguir o mesmo para 
os Direitos das Crianças», disse ao CAM- 
PEÃO DAS PROVÍNCIAS, a coordena- 
dora da Comissão dos Direitos da Crian- 
ça, dra Dulce Rocha, que ficou muito sur- 

Porto. “Prevenir, planear e socorrer” são as 
palavras-chave de um sistema em que co- 
municação social «tem um papel funda- 
mental. 

Na ocasião, o vice-presidente do SNPC 
apresentou à estrutura do serviço - como 
se encontra descentralizada a nível nacio- 
nal -, o modo de funcionamento, as res- 
pectivas competências das delegações que 
o compõem e respectivos domínios de ac- 
tuação. Neste âmbito, frisou o papel cada 
vez mais imporrante desempenhado pelas 
juntas de freguesia, «peça fundamentab no 
processo de protecção civil, e que se en- 
quadra num dos principais objectivos de- 
lincados pelo SNPC, que visa «aplicar o 
princípio da subsidariedade até ao nível 
mais baixo, para enriquecer 0 sistema», 

No que conceme à relação com os mei- 
os de comunicação social, Manuel Lacerda 

po 

preendida com o facto de esta reunião não 
ter sido acompanhada por nenhum ór- 
gão de comunicação social português, À 
estranheza de Dulce Rocha foi tanto maior 
quando soube que o CAMPEÃO DAS 
PROVÍNCIAS fez destacada referência à 

reunião, no número da semana passada. 
«Foram tratados muitos assuntos de im- 

portância crucial para o futuro das mu 
lheres», salientou. 

A Comissão do Estaruto das mulheres 

funcionou como «comité preparatório da 
“Plataforma de Acção de PequimaS”, que 
será discutida em Março do ano 2000. De 
tudo isto fica uma grande satisfação pelo 
passo em frente que foi dado e pela possi- 
bilidade de se participar na construção de 
um futuro melhor para as mulheres de todo 
o mundo. Se no nosso país a situação não 
é caótica, em muitos outros as mulheres. 
não têm quaisquer direitos», concluiu Ana 
Maria Braga da Cruz. 

Os direitos e liberdades das mulheres 
estiveram, pela 43º vez, em discussão numa 
sessão que se realiza, em regra, três vezes 
por ano e que dura, normalmente, duas 
semanas. 

salientou a importância da cooperação en- 
tre estes e o SNPC, referindo-se à necessi- 
dade de um arelacionamento baseado no 
respeito, por forma a que o cidadão fique 
melhor servido». Cidadão que tem tami- 
bém um papel importante no âmbito da 
protecção civil, principalmente no que 
conceme à prevenção. À intenção dos res- 
ponsáveis pelo SNPC é chegar ao cidadão, 
sensibilizá-lo, inclusive, através da inrro-| 

dução de matérias sobre protecção civil nos 
currículos escolares, 

Para além dos cidadãos, outra das gran- 
des apostas do Serviço Nacional de Protec- 
ção Civil, para este ano, reside nã! 
sensibilização dos media, Manuel Lage, as- | 
sessor de imprensa do SNPC, realçou à 
importância de uma «relação sólida e de 
confiança», pautada pelo «bom-senso» € 
assente numa «cultura de segurança». 
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Escola da Glória abriu portas 
à “Ria d'Amanhã” 

A escola primária da Glória foi a estabelecimento de ensi- 

no da região de Aveiro escolhido pela SIMRIA — Saneamento 
Integrados dos Municípios da Ria para o lançamento da cam- 
panha escolar “Ria d'Amanhã”, destinada a celebrar o Dia 

Mundial da Água (22 de Março). 
Cerca de 400 crianças receberam com entusiasmo um 

grupo de animação que, através de várias iniciarivas e de uma 
visita guiada à carrinha “Riacd' Amanhã” (exposição itinerante), 
tentou explicar às crianças, de forma didácica e divertida, o 

ciclo da água e o dos esgoros. Cada criança recebeu um diplo- 
ma de “amigo da Ria”, um pequeno livro didáctico sobre o 

, presente e futuro da Ria, lápis de cor e balões. 
Era iniciava, que estará presente numa escola de cada 

um dos municípios da Ria ao longo dos meses de Abril e 
Maio, terminará, na cidade de Aveiro, na Escola nº3 da Vera 

Cruz. 

Paralelamente, a SIMRIA lançou, também, no Dia Mun- 

dial da Água, o concurso interescolas “Ria d' Amanhã”, desi- 
nado aos alunos do 2º cio. À escola que apresentar o melhor 
trabalho será homenageada com o troféu “Ria d'Amanha”," 

em cerimónia a realizar no princípio do mês de Junho, por 
ocasião, das comemorações do Dia Mundial do Ambiente 
Todas as escolas participantes receberão prémios constituídos 
por kits ambientais, livros e CD's sobre a água e o ambiente. 
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Assembleia de Freguesia 
de Aradas 

A Assembleia de Freguesia de Aradas vai reunir-se, em 
sessão ordinária, no próximo dia 9 de Abril, no Centro Social 
local, pelas 21,30. 

Da ordem de trabalhos consta a leitura e aprovação da 
acra da reunião anterior; apreciação, discussão e votação das 
contas de gerência da Junta de Freguesia, exercício de 1998; e 
assuntos diversos, nomeadamente a definição do nome a dar 
à nova rua, que segue ao longo do lado norte da Quinta de 
Nossa Senhora das Dores. 

Filarmonia das Beiras 
no Teatro Aveirense 

A Filarmonia das Beiras acnia hoje, pelas 21,30, no Teatro 
Aveirense, a convite da Câmara Municipal. 

A direcção musical do concerto estará a cargo do maestro 
Cesário Costa. Será solista o violinista, André Fonseca, que 

interpretará obras de Franz Schuberr e Max Bruch. 

Cerimônias da Semana Santa 
na paróquia de Vera Cruz 

As cerimónias da Semana Santa, na paróquia da Vera Cruz, 
têm início amanha, pelas 21,30, com uma Via Sacra pública, 
que sairá da capela do Senhor das Barrocas para a igreja paro- 
quial. No Domingo de Ramos, terá lugar, pelas 10,30, a 
bênção dos ramos, em S. Gongalinho, seguindo a procissão 
para a igreja, onde será celebrada uma missa, pelas 11 horas. 
Na Quinta-Feira Santa, será celebrada, às 18,30, a ceia do 

Senhor, com lava-pés, procissão e adoração do Santíssimo. 
Sexta-Feira Santa, terá lugar, pelas 16 horas, a celebração da 
Paixão, adoração da Cruz e comunhão. Às 21,30 realiza-se a 
procissão comemorativa do enterro do Senhor para a Sé Cate- 
dral. 

No Sábado Santo, realiza-se a Vigília Pascal, com bênção 
do lume novo, renovação das promessas do bapúsmo e cee- 
bração da missa da Ressurreição. Finalmente, no Domingo 
de Páscoa, é celebrada um missa pelas 9,30, seguindo-se a 
procissão da Ressurreição e, às 11,30, a missa solene presidida 

pelo bispo D. António Marcelino. 
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“TO de Junho” no Centro 
Cultural e de Congressos 
As comemorações do “10 de Junho” vão decorrer no 

Centro Cultural e de Congressos. Um representante da 
Presidência da República já esteve em Aveiro e visitou a 
antiga fábrica Jerónimo Pereira Campos, que aprovou. 

Jaime Borges, vereador da Câmara Municipal de 
Aveiro, disse ao CAMPEÃO DAS PROVÍNCIAS que 
ainda não tem mais informações relativamente ao pro- 
grama, até porque «este será totalmente da responsabili- 
dade da Presidência da República e as recentes deslocações 

de Jorge Sampaio ao estrangeiro terão atrasado o proces- 
sv. De resto, o CP sabe que ainda não foi nomeado o 
Presidente da Comissão nem os vogais. 

As comemorações do “10 de Junho” no Centro Cul- 
tural e de Congressos poderão, entretanto, obrigar a 
uma deslocação da Feira do Livro, agendada para 28 
de Maio a 13 de Junho. Se a ral for obrigada, a 
autarquia já possui duas opções que Jaime Borges não 
quis adiantar. 

Porto de Aveiro: Governo prevê 
investimentos avultados 

O Orçamento de Es- 
tado pára o corrente ano, 
através do Instituto Ma- 
rítimo-Portuário, tem 
inscrito um montante, 

destinado ao Porto de 
Aveiro, superior a 850 
mil contos. 

Esta verba será distri- 
buída por quatro investi- 
mentos dos quais o mais 
elevado se prende com o 

di do 
molhe norte, contempla- 
do em PIDDAC com 

675 mil contos. Um finan- 
ciamento que fica aquém 
do valor total da obra, que 
ultrapassará em largas es- 
cala o milhão de contos, 
razão pela qual poderá ain- 
da ter um reforço de ver- 
ba no ano 2000. 

Os restantes três inves- 

timentos, correspondentes 

a um montante inscrito em 
PIDDAC de 190 mil con- 

tos, prevêem a construção 
de um cais no terminal 
norte (50 mil contos), a 
pavimentação do terminal 
norte (100 mil contos) e a 

realização de um estado de 
acessibilidade ferroviária 
(40 mil contos). 

Para o período entre 
2000 e 2002, o Governo 

Para o período entre 2000 e 2002, estão previstos projectos de expansão 
    

Aveito, são considerados 
prioritários pelo Governo, 
estando previsto, para a 
sua concretização, um in- 

vestimento global de 23,1 
milhões de contos. 

A Administração do 
Porto de Aveiro avança com 

220 mil contos para estes 
três concursos, cujo lança- 

mento é da sua responsa- 
bilidade. 

pretende lançar, em con- 
curso público, obras para 
o porto de Aveiro num 
montante global que ron- 
da os 24 mil contos. Os 
projectos para a criação de 
acessibilidades rodoferro- 
viárias (4,1 milhões de con-. 
tos), ordenamento e ex- 
pansão (16,7 milhões de 
contos), e gestão ambiental 
e segurança da Ria de 

Por falta de interesse e de fundos 

Imagem da Senhora das Dores 
voltou a não ir para a Misericórdia 

A imagem da Nossa Senhora das Dores voltou a não sair 
da Sé para a igreja da Misericórdia. O ano passado, foi por- 
que este templo estava em obras de restauração. Este ano, já 
com à igreja recuperada, a tradição voltou a não ser cumpri- 
da 

Segundo disse ao CAMPEÃO DAS PROVÍNCIAS José 
Monteiro, provedor da Irmandade do Nosso Senhor dos 
Passos da Freguesia da Glória, «as dificuldades económicas e 
a falta de pessoas, para que a procissão se pudesse ter realiza- 
do, foram os motivos que justificaram que, este ano, não se 
tenha cumprido a tradição». O preço a pagar à Banda Ami- 
zade estava acima das possibilidades da comissão 
organizadora. José Monteiro lamenta que a tradição se esteja 
a perder, mas «os jovens não querem participar, não há nin- 
guém interessado em prosseguir estas coisas e era importan- 
te que a população participasse mais, para bem da cidade» 

Por sua vez, o dr. Amaro Neves, provedor da Santa Casa 
da Misericórdia de Aveiro, esclareceu que «a Misericórdia fez 
todas as diligencias possíveis, e este ano parriciparíamos com 
redobrada satisfação, porque a igreja está recuperada, o que 
seria motivo de maior apego por parte da população. La- 
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mento que não se tenha encontrado uma forma de a Banda 
Amizade poder fizer o serviço graruitamente, ou de forma 
menos dispendiosa. Esta procissão é uma tradição muito 
antiga na cidade e era muito importante que se mantivesse. 

A organização da procissão não é da nossa responsabilidade. 
“Temos que acarar as decisões que a organização tomou, mas 
não posso deixar de lamentar. 
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Xove” ainda está na água 
do terminal sul do porto 

Na manhá da passada quinta-feira, en- 
quanto eram realizados os trabalhos para a 
remoção do combustível do “Xove” — o car- 
gueiro espanhol que se encontra parcial- 
mente afundado no terminal sul do porto 
de Aveiro - , deflagrou um incêndio. As cha- 
mas foram rapidamente controladas. 

Este acidente aconteceu uma semana 
depois de se rer dado o adornamento cujas 
causas ainda estão por apurar. O capitão do 
porto de Aveiro, comandante Branco 
Toscano, disse ao CAMPEÃO DAS PRO- 
VÍNCIAS que «o que aconteceu foi normal 
é está tudo preparado para que estes focos 
de incêndio sejam imediatamente apaga 
dos. Não foi nado de preocupante e resol- 
veui-se numa questão de minutos. A Admi- 
nistração do porto estí em permanente con- 
acto com as equipas de trabalho, para que 
ão mais pequeno problema sejam acciona- 
dos os sistemas de segurança». 

Quanto ao plano de retirada do “Xove” 
do terminal sul do porto de Aveiro, o res- 
pectivo capitão reuniu-se, anteontem de 
manhã, com o armador espanhol, para dis- 
cutir o plano de retirada do barco. Segun- 
do o comandante Branco Toscano, «o ar- 
mador espanhol não apresentou, ainda, 

Plano, mas terá que o fzer o mais 
depressa possível. Ainda não está nada for- 
malizado, mas parece-me que o plano pas- 

sará por retirar a carga do navio para o pôra 
fluruar de forma a ser rebocado para um 

    estaleiro onde possa ser desmantelado». 
Contudo, antes de retirar o cimé 

que nesta altura está em pedra, o que di 
culta os trabalhos, «é preciso tirar os 20 
mil litros de combustivel que ainda se en- 
contraram dentro do “Xove”, E tudo isto 
tem que ser feito com a maior urgência 
possível, porque, se até aqui, correu tudo 
bem, mais vale prevenir do que remediar. 
Assim que me for apresentado o plano por 
escrito, e se este for credível, pode ser pos- 
sível prolongar um pouco o prazo, pela 
dificuldade que representa rétitar o cimen- 
to. Mas tudo tem que acontecer 0 mais 
rapidamente possível», disse, ainda, o ca- 

      
    

  

pitão do porto de Aveiro. 
Nesta alma já seria de esperar que não 
houvesse no barco combustível, o que não 
acontece, porque à «empresa encarregada 

dessa operação tinha indicações de queo com- 
bustível estava no tanque nº 5, o que não 
era verdade. Depois de realizados todos os 
trabalhos, depararam-se com esse novo fic- 
to, Para todos os efeitos, os seus trabalhos 
estavam conduídos; por isso, foram embora. 

5 situações ão normais, porque as segu- 
radoras fazem tudo para poupar dinheiro, 
No entanto, os operadores terão que voltar, 
para definitivamente retirarem o combustt- 
vel. A situação tem que ser resolvida». 

Espoliados de Angola reclamam 411 milhões 
A Associação dos Espoliados de Ango- 

la reuniu, em Aveiro, cerca de quatro cen- 
tenas de espoliados, para dar conta das di- 
ligências feitas junto dos tribunais, no sen- 
tido de obter a indemnização pelos danos 
alegadamente causados — pela 
descolonização. 

Rui Falcão de Campos, advogado da 
Associação, disse que se tratou de um en- 
contro de trabalho destinado a fizero ponto 
da situação sobre as várias acções, e que o 
próximo passo será reunir provas de “cri- 
mes de guerra”, alegadamente praticados 
por soldados portugueses em colaboração 
com os movimentos de liberação 

«Estamos a reunir provas de participa- 

ção de oficiais e soldados portugueses nos 
massacres da época da descolonização, no- 

  

armas, em colaboração com os movimen- 
tos de libertação angolanos», afirmou Rui 
Falcão de Campos. 

A Associação dos Espoliados de Ango- 
la reclama uma indemnização de 411 mi- 

Ihões de contos ao Estado português, a 
quem acusa de ter transportado as pessoas 
para Portugal como refigiados, mas ao 
contrário de outros países europeus, não 
os ter indemnizado ou sequer negociado 
com Angola qualquer pagamento. 

Segundo o advogado, «houve desinte- 
resse da parre portuguesa, ao contrário da 
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moda, e o dr. Fran- 
cisco Castro e Pi- 
nho, depois da aber- 
tura da primeira 

Daniel 
Hechter em Portu- 
gal, assinalada com 
uma passagem de 
modelos que decor- 
reu no salão nobre 
do Teatro Aveirense. 

Alemanha, que chegou a acordo com An- 
gola sobre os interesses dos seus cidadãos, 
ou da Itália, que já indemnizou os seus 
nacionais que se encontravam na altura a 
residir em Angola», 

Enquanto esperam a decisão sobre o 
pedido de indemnização apresentado no 
Tribunal Cível de Lisboa, os. espoliados 
de Angola moveram também uma acção 
no“Tribunal Administrativo, para que o Es- 
tado português seja condenado à dar-lhes 
assistência diplomárica, e apresentaram 
queixa ao.Parlamento Europeu, ao prove- 
dor de Justiça curopeu e à comissão de di- 
reitos humanos da Organização das Na- 
ções Unidas (ONU). 

Boutique Hechter 
Tita Pinho, que 

se deixou seduzir 
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Agenda 
(de 26 31) 

DO snsidinbiaio geral oninório da Av: 
sociação de Basquetebol de Aveiro, pelas 
27 horas, no salão nobre da Associação 
Comercial de Aveiro. A ordem de trabalhos 

desta sessão tem como ponto único a apre- 

ciação e votação do relatório e contas, 

- Via Socra pública na paróquia de Vero 
Cruz, Saída da capela do Senhor das Bar- 
rocas para a igreja paroquial, pelas 21,30, 

27 Encontro de Coros Lusó-Galaico 
de Aveiro, no grande auditório do Centro 
Cultural e de Congressos, pelas 21,30. O 
espectáculo, com entrada livre, conta com 
a participação do Coral Polifónico de 
Aveiro, Coro “Os Loureiros” (Palmela), Co- 

ral Polifónica de Matamá (Vigo) e Coral 
Polifónica de Pontevedra. 
- Inauguração da exposição infantil de de- 
senhos, reservada aos alunos do 4º ano 

das escolas do freguesia, pelos 9,30, na 
sede da Junta de Freguesia de Cocia. Após 
a abertura do exposição, terá lugar um 
espaço de variedades, do qual constam 

lisina casnelor diálogo? 

otral e intervenções musicais. 
- Concurso “Chuva de Estrelas”, no audi- 
tório da Junta de Freguesia de Santo 
Joana. À actividade, organizado pelo Con- 
selho da Juventude de Santa Joana, tem 

como primeiro prémio uma viagem a Lon- 
dres. 

- Dia Mundial do Teatro, festejado com 

teatro de rua. 
- Início da segundo semana gastronómica 
da freguesia da Vera Cruz, que se prolon- 
gará até ao dia 11 de Abril. 
E ão de um espaço da Galeria 
Grade, em Coimbra, na Rua do Brasil, 
nº67, pelas Tó horas, com uma exposi- 
ção de esculturas em madeira policromada 
da autoria do escultor Paulo Neves. 
- Concerto pela Orquestra Ligeira de Aveiro. 
O espectáculo realizar-se-á pelos 21,30, 
no salão paroquial da Junta de Freguesia 
de Oliveirinho. 

208 Ee rormido Ho) Fosfivalda Je 
ventude, em Oliveira de Azeméis, pelas 18 
horas, com a actuação da banda 
Alémmar. 
- Domingo de Romos. Na poróquia da 
Vera-Cruz realiza-se, pelas 10,30, a 
benção dos ramos em S. Gonçolinho, se- 
guindo-se a procissão paro a igreja, onde 

será celebrada missa, pelas 11 horas. 
- Último dia da Feira do Livro que decorre 
na Junta de Freguesia de Mozelos (Santa 

Maria da Feira, 

30 - inauguração de uma exposição 
de pintura e esculturo, patente ao públi- 
co, no Casino Oceano, na Figueira da Foz, 
até co dia 2 de Abril. 

s ce de te guitarra, em 
homenagem a Garcia Lorca, pelos músi- 
cos espanhóis Mº. Ángeles Basterrecheo (so- 
prano) e José Ignacio Farrán (guitarra). Vão 
ser interpretadas 13 canções espanholas 
antigas, recolhidas e harmonizadas pelo 
poeta granadino de Fuente Vaqueros — 
Federico García Lorca. Pelas 21,30, no 
auditório do Departamento de Comunico- 
ção e Arte da Universidade de Aveiro. 
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Mapa de ocorrências 
do subcomando da GNR 

O subcomando de Aveiro da GNR, um dos três da zona sul do distrito, e que 
engloba as cidades de Aveiro, Ílhavo e Vagos, registou, de 15 a 21 do corrente 19 
ctimes contra pessoas: três por difamação e injúrias (um na Gafanha da Nazaré e dois 
em Aveiro); oito ofensas à integridade física (um em Aveiro, dois em Cacia, quatro na 
Gafanha da Nazaré e um em Ílhavo): oito por ameaças (quatro em Aveiro, dois em 
Ílhavo, um em Cacia e outro em Ílhavo). Ainda no mesmo período, o subcomando 
registou 20 crimes contra o património: três furtos em veículos (dois em Aveiro e um 
em Cacia); três furtos em residência, repartidos pela Gafanha da Encarnação, Ílhavo e 
Vagos; três furos em estabelecimentos industriais, dois dos quais em obras em cons- 
trução (um em Cacia e dois na Gafanha da Nazaré); cinco furtos em estabelecimentos 
comerciais (dois em Aveiro, dois na Gafanha da Nazaré e um em Ílhavo); quarro 
furros simples (dois em Aveiro e os outros em Ílhavo e na Gafanha da Nazaré); dois 
crimes por danos (Aveiro e Gafanha da Encarnação). Foram registados seis crimes 
diversos: uma detenção por condução ilegal; uma detenção por posse de armas bran- 
cas; três detenções por condução sob o efeito de álcool; e uma participação ao tribunal 
pelo mesmo motivo. Registaram-se, ainda, 10 detenções por mandado de condução 
ao tribunal. Em termos de sinistralidade, a semana foi calma, mesmo tendo-se regis- 
tado 38 acidentes: uma colisão de que resultou um ferido em estado grave; 10 colisões 
com feridos ligeiros de que resultaram 12 sinistrados; 23 colisões com danos; três 
despistes de que saíram seis feridos ligeiros, e um atropelamento de que resultou um 
ferido com ferimentos de pouca gravidade. 

Santa Casa da Misericórdia 
reúne-se em assembleia geral 

A Assembleia Geral da Santa Casa da Misericórdia de Aveiro vai reunir-se na 
próxima quara-feira, pelas 20,30 horas, na sala de sessões daquela instituição. Na 
ordem de trabalhos consta a discussão e votação do relatório e contas referente 20 
exercício de 1998, bem como do parecer do Conselho Fiscal. 

Cerimónias da Semana Santa 
na paróquia de Vera Cruz 

As cerimónias da Semana Santa, na paróquia da Vera Cruz, têm início amanha, 

pelas 21,30, com uma Via Sacra pública, que sairá da capela do Senhor das Barrocas 
para a igreja paroquial. No Domingo de Ramos, terá lugar, pelas 10,30, a bênção dos 
ramos, em $. Gonçalinho, seguindo a procissão para a igreja, onde será celebrada uma 
missa, pelas 11 horas, 

Na Quinta-Feira Santa, será celebrada, às 18,30, a ceia do Senhor, com lava-pés, 
procissão e adoração do Santíssimo. Sexta-Feira Santa, terá lugar, pelas 16 horas, a 
celebração da Paixão, adoração da Cruz e comunhão. Às 21,30 realiza-se a procissão 
comemorativa do enterro do Senhor para a Sé Catedral. 

No Sábado Santo, realiza-se a Vigília Pascal, com bênção do lume novo, reno- 

vação das promessas do baptismo e celebração da missa da Ressurreição. Final- 
mente, no Domingo de Páscoa, é celebrada um missa pelas 9,30, seguindo-se a 
procissão da Ressurreição e, às 11,30, a missa solene presidida pelo bispo D. 
António Marcelino, 

Recolecção para educadores 
e professores cristãos 

No Centro Universitário Fé e Cultura, entre as 9,30 e as 12 horas de depois de 
amanhã, decorrerá uma recolecção para educadores e professores, tendo como tema 
principal “Novos tempos, novos desafios aos educadores cristãos”. O orientador 
será o padre Querubim José Pereira da Silva, director do Secretariado Nacional da 
Educação Cristá. É uma organização do Movimento de Educadores Católicos de 
Aveiro. 
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ENCOMODOS QUE ENTRETANTO     
   ARA IMENTO DA OBRA. 

eg re a 

”, ficamos a saber, agora, que há HOMEMS 

  

Depois do “jogador com H grande 
com dois emes grandes. Para que conste! Resta esperar que se dê o «aparecimento da 
obra», para vermos até onde irá o brado. 

Na linha do Vouga 

Máquina a vapor 
para inglês ver 

Uma máquina a vapor, 
uma E 113 alemã, de 
1907, viajou, na segunda- 
feira passada, pela linha do 
Vouga, deliciando todos 
quantos tiveram oportuni- 
dade de a ver, Trata-se de 
um exemplar que está, 
normalmente, imobiliza- 

do em Sernada do Vouga, 
mas que, pontualmente, 
presta alguns serviços es- 
peciais, Foi o caso. 

jm grupo de ingleses 
encontra-se em Portugal 
para conhecer melhor o 

caminho-de-ferro do Nor-. 
te ea linha do Vouga fa- 

zia, naturalmente, parte 

  

ário previsto». Carlos Fon- 
seca garante que os passa- 
geiros «adoraram o passeio 
até porque estas máquinas 

máquinas a vapor. 
À composição saiu de 

Aveiro por volta das 11 he 
chegou a Sernada às 

do itinerário. a vapor fazem as delícias 13:45h: pelo meio, a regis- 
Segundo o presidente dos britânicos», tar as inevitáveis paragens 

da Associação de Entusias- Para conduzir esta E , em Eixo, 
Eirol, ga Macinhata. 

Este grupo de ingleses 
anda em passeio pela li- 
nha de ferro do Norte, até 
amanhã. 

tas do Caminho de Ferro 
de Aveiro, «tudo correu lin- 
damente e a máquina por- 
tou-se de uma forma exem- 
plar cumprindo até o ho- 

113, foi necessário recru- 

tar um maquinista já re- 
formado, o único que, na 
região, se encontra habili- 
tado a manipular estas 

ESSA, 
Instituto Superior de Ciências da Informação e da Administração 
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«Lar do Comércio» em Anadia 
O Lar do Comércio de Anadia é um projecto que se pretende ver 

concretizado. O lar, que será uma Instituição Particular de Solidariedade 

Social (IPSS), deverá albergar entre 30 a 35 idosos. Segundo disse ao 
CAMPEÃO DAS PROVÍNCIAS Acácio Lucas, fundador da Associa- 

ção Portuguesa dos Pais e Amigos do Cidadão Doente Mental 
(APPACDM), «a ideia foi do Manuel Silva. Como estou envolvido nes- 

tas questões da solidariedade, tomei a ideia como um projecto possível. 
No entanto, ainda falta tudo para que a ideia se torne uma realidade 

«Não temos estatutos, terreno, dinheiro nem orçamentos. Está tudo 
numa fise embrionária, mas é um projecto que gostava muito de ver 
concretizado. Esperamos poder contar com o apoio de algumas entida- 

des governamentais, como a Segurança Social e a secretaria de Estado do 
Comércio, e com toda a comunidade civil», «O lar não deverá ser um 

hipermercado, onde se encontra tudo, menos carinho, mas um lugar 
onde as idosos se sintam bem e onde sejam verdadeiramente acarinhados. 
A ideia é que o lar seja de facio um la, no sentido do aconchego», 

Os industriais, comerciantes, trabalhadores independentes e os fun- 
cionários públicos do município de Anadia vão reunir-se, amanhã, 
pelas 19,30 horas no Pencireiro (Aguim), para discutirem a possibili- 
dade de construção do lar de idosos que poderá vir a albergar os refor- 
imados daqueles sectores e de outros. «Pretendemos que seja um lar 
abrangente a roda a gente», afirmou Acácio Lucas. 

Ovar: 
Vereadores do PSD propõem 

homenagem a Alexandre Sá Pinto 
Na última reunião da Câmara Municipal de Ovar, os vereadores do 

PSD apresentaram uma proposta no sentido de ser erigido um busto ou 
estátua de homenagem a Alexandre Sá Pinto, nascido a 7 de Dezembro 
de 1833, em Gondezende, freguesia de Esmoriz. Os vereadores do PSD 
consideram que a homenagem prestada pela cidade onde nasceu não é 
suficiente. Por isso, propuseram a implantação de um busto ou estátua 
comemorativas de Alexandre Sá Pinto na rotunda que fica fronteira 20 
recém instalado “Intermarche”, na cidade de Esmoriz, de modo à que 
fique voltado para a rua que tem o seu nome, no lugar de Gondezende. 

Um dos 10 filhos de uma família de agricultores de recursos médi- 
os, Alexandre Sá Pinto começou a trabalhar, quando ainda era criança. 
Muito cedo resolveu emigrar para o Brasil e, mais tarde, para a Argen- 
tina, onde se instalou e fez fortuna. Morreu em Buenos Aires, com 90 
anos, O testamento que deixou prova o amor ao país onde nasceu e a 
sua vontade para contribuir para superar as deficiências que cle sentiu 
na pele, especialmente no campo da saúde e do ensino. As suas dispo- 
sições por morte contemplaram várias instituições de Lisboa, Porto, 
Coimbra e a Miscricórdia de Ovar, entre outras. No Porto foi-lhe dedi- 
cado um largo e ctigido um busto em bronze. Lisboa dedicou-lhe uma 
rua. Coimbra e a sua Universidade dedicaram-lhe um busto em bron- 
ze. Em Ovar, existe uma rua com o seu nome. À Junta de Freguesia de 
Esmoriz atribuiu-lhe “a medalha de ouro da cidade. 

Albergaria-a-Velha: 
Jornadas “Educar para aprevenção” 
“Educar para a prevenção” vai ser o tema das jornadas a realizar no 

próximos dias 19, 20 e 21 de Abril no salão da Junta de Freguesia da 
Branca, pelas 21 horas. Os trabalhos serão repartidos pelos três dias e 
terão como pano de fundo a toxicodepência. No dia 19 de Abril, será 
realizada uma sessão destinada à prevenção das toxicodepências em 
geral, e no meio escolar, em particular. Neste primeiro painel serão 
intervenientes Frcitas Gomes, psiquiatra, e Vítor Ferreira, professor ope- 
rador do PPES/CAE de Aveiro. No segundo dia, estarão presentes Cla- 

ra Abrantes, psicóloga, um toxicodependente em “recuperação. 
O último dia dos trabalhos será dedicado ao tema da saúde em 

geral. Parriciparão no último painel Isabel Lapa, coordenadora da equi- 
pa de saúde escolar do Centro de Saúde de Albergaria, e António Ama- 
dor, coordenador distrital do Programa de Saúde Oral. Para finalizar, 

serão apresentados os projectos desenvolvidos no âmbito da prevenção 
da toxicodepência nas escolas do Agrupamento da Branca. 

SJoão da Madeira: 
Futuro da “Califa” adiado 

Foi inconclusiva a última assembleia de credores da “Califi”, que 
decorreu na passada terça-feira. Os trabalhos foram interrompidos 

para reconhecimento de créditos e serão retomados no próximo dia 6 
de Abril. 

A empresa têxtil “Califi”, de São João da Madeira, tem um passi- 
vo que ronda os 9 milhões de contos e emprega cerca de 350 operá- 
rios, na sua maioria, mulheres.   

Campeão das províncias 
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Santa Maria da Feira 

Américo Amorim pretende 
arrastar esta situação 
-acusa o presidente do 

Sindicato dos Corticeiros 
No passado dia 17, os traba- 

lhadores da Corticeira Amorim 
reuniram-s se, mais uma vez, com 

José Américo Amorim, responsá- 
vel pelo Grupo Amorim. 

disse ao CAMPEÃO 
DAS PROVÍNCIAS Manuel 
Mendes, presidente da Direcção 
do Sindicato dos Corticeiros do 
Norte, «o que dr. Américo Amo- 
rim pretende não é mais do que 
arrastar esta situação à custa de 
muita conversa. Estamoscertos que 
com esta atitude, só pretende ar- 
rastar a siniação até à assinarura do 

contrato coleceivo de trabalho, afas- 
tando de si as responsabilidades». 

A próxima reunião está 
agendada para 15 de Abril, e o ca- 
demo reivindicativo continua em 
discussão. «Não queremos nada a 
que não tenhamos direito: aproxi- 
mar 0s salários dos nossos traba- 
lhadores aos auferidos pelos pro- 
fissionais do sector no resto dos pa- 

(ses da União Europeia, e que sig- 
nificam um aumento na ordem 
dos 8%, 9%. Queremos seguran- 
qa e higiene no rrabalho, e um au- 
mento irrisório no subsídio de ali- 
mentação. Nada disto representa 

encargos exagerados para a empre- 
sa. Só queremos que se faça jusri- 
ga», afirmou Manuel Mendes. 

A luta já se arrasta há muito 
tempo, e na opinião do presidente 
do Sindicato dos Corticeiros do 
Norre só se justifica, «porque esta 
empresa tem uma administração 
retrógrada, Onde é que se admite, 
nos tempos de hoje, e tratando-se 

de uma empresa como Corticeira 
Amorim, se façam piquetes de luta 
contra à greve dos trabalhadores e 
que estes e as sttas famílias recebam 
telefonemas a ameaça-os? Isto é 
chantagem! Não se pode admitir» 

O secxor da cortiça é conside 
rado um dos mais perigosos. «Os 
acidentes de trabalho, infelizmen- 

Estarreja 

te acontecem, por isso é justo que 
os trabalhadores tenham um se- 
guro de risco. Afinal, a empresa 
recebe muito dinheiro para forma- 
ção profissional, mesmo ao nível 
da prevenção e higiene do traba- 
lho, mas as aulas de formação são 
uma fantochada. Em sectores 
como estes, há que apostar na pre- 
venção como a melhor forma de se 
poder diminuir os acidentes. Con- 
tudo, o que acontece na realidade 
é que o dinheiro é quase todo arre- 
cadado, pois as dinheiros que de- 
viam ser integralmente utilizados 
nas acções de formação são arreca- 
dados pela Gr É preciso pôr 
cobro a esta si 

A luta e cbalhadons da 
Corrticeira Amorim vai continuar 
e «pode mesmo acontecer que se 
propague a outras empresas do 
grupo. Não lutamos por lurar. 
Aquilo que se produz tem que ser 
distribuído». 

Câmara impulsiona 
cultura e habitações 

A piscina municipal de 
Estarreja vai ter melhores condi- 
ções. Na última reunião do exe- 
cutivo de Vladimiro Silva, foi de- 
liberado proceder à colocação de 
mosaico especial nos tanques. À 
autarquia aprovou, igualmente, a 
alteração ao regulamento da pis- 
cina que, tal como a lei prevê, re- 
meteu para discussão pública. 

Os Bombeiros Municipais vão. 
ser homenageados pela autarquia 
estarrejense. A comemorar 75 anos 
de existência, a corporação rece- 
berá a medalha de ouro de méri- 
to municipal como reconheci- 
mento pelo empenho e trabalho 
desenvolvidos no concelho. 

Na última reunião da 
autarquia, foi também aprovado 

o princípio da criação de uma Es- 
colae Música e Dança; os respon- 
sáveis pelo executivo defendem a 
adaptação de instalações, relegan- 
do para último recurso a eventual 
aquisição de uma casa para o efe 
to. Ainda na área da cultura, a 
Câmara decidiu aceder ao pedi- 
do do ACTO — Instituto de Arte 
Dramática, cedendo, temporari- 
amente, uma pequena parte do 
parque de estacionamento para a 
instalação de um hangar destina- 
do a atelier de criação artística, 
oficina de teatro e apresentação de 
espectáculos. Este novo espaço per- 
mitirá colmatar a lacuna causada 

pelo encerramento do “Teatro Mu- 
nicipal, que se encontra em obras. 

À autarquia estarrejense vai 

colsborarcomio Governo no pro- 
grama de solidariedade e apoio 
à recuperação de habitações. Este 
programa prevê a atribuição de 
ajudas financeiras a pessoas 
carenciadas para obras de con- 
servação e beneficiação de casas 
próprias. Os mecanismos utili- 
zados vão desde a atribuição de 
empréstimos sem juros pelo 
LN.H., recepção de candidatu- 
ras, vistorias técnicas, apreciação 
de orçamentos e autos de medi- 
ção, entre outros. 

Na reunião da Câmara de 
Estarreja foi também aprovada a 
conta de gerência e relatório de 
actividades relativos a 1998; os 

documentos foram remeridos à 
Assembleia Municipal. 

JSD/Ílhavo satisfeita com a Câmara 
A Câmara Municipal de Ílhavo decidiu selar a lixeira municipal. Uma atitude que agradou à Juventude 

Social Democrara (JSD) de Ílhavo: «Consideramos este acro de viral importância, não apenas porque signi- 
fica o fim, no nosso concelho, da deposição pura e simples dos lixos, e de todos os riscos que ta situação 
acarretava, mas, também, porque acreditamos que este poderá ser o primeiro passo para a construção de uma 
verdadeira política ambiental». As obras de saneamento que têm vindo a ser realizadas no concelho de Ílhavo, 
assim como a recente colocação de vários pontos de recolha selectiva de lixos (vidro, plásticos, papel e latas) 
para reciclagem, «demonstram com clareza a forma séria como este executivo aborda à questão ambientals, 
disse, ainda, Paulo Costa, presidente da Comissão Política da JSD de Ílhavo.  
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Politicamente incorrecto 

Começar de novo 
João Pedro Dios 

   Parece um 

dado adquirido, 

pelos mais recen- 
tes acontecimen- 

fos políticos ocor- 
ha ridos em Portugal, 

que o espaço político que se 
convencionou designar como de direi- 
to ou de centro-direita se encontra, a 
cado dia que passa, mais submergido 

no crise, mais envolvido no manto da 
suspeição, mais atocodo pelo 
fenónemo da falta de credibilidade de 

quem o represento, mais preso às fra- 
ses ditas ontem e que se revelam 
inoportunas e comprometedoras hoje. 
Numa estratégia clássica de fuga para 
a frente, os dois partidos políticos mais 
representativos desse eleitorado opta- 
ram por se encostar um ao outro: cien- 
tes das debilidades próprias e das fra- 

quezas alheios, nenhum deles, nenhum 
dos seus líderes, teve a suficiente cora- 

gem de enfrentar o eleitorado sozinh: 

| oliaram-se para não perderem sozinhos; 
coligaram-se para recíproca e mu- 
tuamente se poderem atribuir as respon- 

sobilidades do insucesso. Sobrou em 

arte e engenho o que faltou em deter- 
minação e coragem. E está mois do que 
provado que em política a ousadia com- 
pensa e a coragem costuma ser recom- 
pensada. Como se tudo isto ainda fos- 

se pouco, porém, em matérias essen- 
ciais que dislinguiam o PSD do PP am- 

bos os portidos — mais este do que 
aquele — deram o dito por não dito; 

mostraram que não apenas no futebol 
o que é verdade hoje pode ser mentira 
omanhã. Em síntese, esbateram di- 

ferenças para fazer realçar convergên- 
cias. Oplaram pelo caminho menos di- 
fícil mas mais perigoso. Por outro lado, 
os recentes desenvolvimentos sobre o 

escândalo das secretas e as ligações 

Perigosas da política com áreas mais 

obscuras da sociedade não deixaram 

de lado figuras gradas de ambos os par- 
fidos — estes não se acouteloram com 
9 agrovante de um dos seus líderes es- 

foreternamente prisioneiro de juízos pó- 
blicos formulados no passado acerca 

de situações bem menos graves e bem 
menos complexas. Se «pela boca mor- 
fe o peixe», como sabiamente diz o 
Povo, muito peixe graúdo já se deve 
ter arrependido de outrora ter aberto 

  

   

tanto o boca. 
Mas infelizmente a crise já não é 

apenas de pessoas e da sua falta de 
credibilidade, A crise, em muitos as- 

pectos, já afectou, quiçá iremediavel. 
mente, as instituições partidárias em 
causa. Divisões e conflitos, guerrilhas 
e vinganças, ajustes de contas e mal- 
querenças — de judo um pouco existe 
quando olhamos do centro para a di- 
reita do nosso espectro partidário. Num 
mundo cada vez mais mediotizado, a 
conflitualidade é cada vez mais 

publicitada — e o cidadão eleitor, que 
pode parecer desatento ou adormeci- 
do, alheado ou indiferente, mas que 
seguramente não é parvo, de tudo se 
vai apercebendo e tudo vai registando. 
Criando a imagem de que a crise otin- 
giu não só os políticos como as insti- 
tuições — o que é grave, bem mais gra- 
ve, e já não se resolve como durante 

tontos anos tontos tentaram limitando- 
se a substituir pessoas. Se a crise é 
instilucional, partidária, então são as ins- 
lituições, para além das pessoas, que 
devem ser repensadas e, eventualmen- 

te, substituídas, À luz dos novos tem- 
pos e dos novos desafios; renovando 
doutrinos e ideologias na fidelidade o 

princípios perenes; ensaiando novas 
respostas porque novos e diferentes 
são os problemas de uma sociedade 
consumista que se arrisca a conhecer 
um novo esclavagismo — desta feita de 
um moterialismo e de um consumismo 
desenfreado que tudo parece querer so- 
cfificar, que ludo parece querer amea- 
gar. Se a esquerda moderada, honra lhe 
seja feita, já compreendeu os novos 
desafios sociais e inventou uma nova 
via que talvez pouco mais seja do que 

via nenhuma, go centro e à direita idên- 
tico desafio se depara e se coloca. Pen- 
sax, reflectir, concluir — e sobretudo agir, 

Num novo quadra, com novas respos- 
tas, novas pessoas — mas também no- 

vas instituições. Recuperando valores 

porque de valores sempre foi feita o 
postura do centro e da direita, chaman- 
do à missão — porque de missão se 
trata — todos quantos da coisa pública 
já se ofastoram, porque o nosso país 

não é suficientemente rico para se dar 
ao luxo de ter aportados da política os 
que dela se afostaram por a considera- 
rem uma inócua feira de voidades, 

Em sinlese — impõe-se começar de 
novo. Em novas bases, com ânimo re- 
novado-e redobrado. 

NA LEITURA DA REGIÃO 
PARA OUVIR EM TODO O MUNDO 

www.ciberguia.pt/radiomol 

Homens & Bichos 

Cartas perversas 
a gentes tersas (3) 

Costa Carvalho 
  

  

O excelência nem sequer se dá ao luxo de acusar a recepção das minhas longas é 
pesabundas cartas! Talvez porque, além do mais, as considere desmioladamente pre- 

fensiosas, Jas, por demais enfadonhos e, desgraçadt 
redigidas com pena de pato molhada no tinteiro de Calisto Elói Ea “Silos e Benevides de 
Barbuda. Ó vexa., a falta de feed back, como é de bom-tom dizer-se, põe-me em tal 
desconforto, que me socorro do morgado de Agra de Freimas para, aborridomente, 
confessor: «Não sei, à bofé, com quem me esgrimo.» Mas não caio em argolar como 
aquele deputado que, pensando estar o chamar à liça o adversário, obteve um motejo 
inspirado em Gabriel Gorcia Márquez: «Ninguém responde ao coroneb. 

verdade o que o excelência está a pensar, o medo: esta sua alimária efectivamen- 

te também já tropeou nos Passos Perdidos. Ninguém é perfeito! E, como estamos em 
tempo de penitência, eu, pecador, confesso que por minha culpa, por minha grande 

culpa, me subiraí, vergonhosamente, aos pátrios deveres dos «apertos dourados» em 
que agora estão o excelência João de Deus Pinheiro e os seus pares, com a redução 
dos salários para 27 mil contos, em coda um dos próximos três anos. O que é mani- 
festamente pouco, mesmo se elevarmos ao máximo o vencimento mínimo dos profis- 
sionais da política. Vexa., está a ver a total subversão de Os Lusíadas? Então não é que 

o pobre do Camões tem aquele desarrincanço do «a pátria vos contempla», conven- 
cido de que a sinonímia de contemplar fosse a de ver, observar atenta e 
embevecidomente, quando em boa verdade é a de remunerar, de dar ou conferir algu- 

ma coisa como prémiol? O Épico, concorde vexa. comigo, estava mesmo taralhoco, 

guando tangeu na lira: «[...] Que o bom Religioso verdadeiro/ Glória vã não preten- 
de, nem dinheiro.» 

O que os pelovras mentem, ó excelência! Não se deixe o vexa. levar na onde do 

religioso como nadio tendo a ver com o excelência e tudo com os padres, frades, anacoretas 

& ofícios corelativos. Religioso, etimologicamente falando, significa escrupuloso, vene- 
rável, respeilodo. Não caia nessa e vá por mim, que o hei-de levar à glória com os 

acordes de À Portuguesa e a as competentes voltas aos tércios. Leia Correia Gorção, 

poefa-e redactor de gazetas, que deu o nome à praça fronteira à Assembleia da República 
cujas paredes estão bem calafetadas e estanques, de modo o não se ouvirem no hemiciclo 

sonoridades como estas: « [...] Mudam-se os tempos, mudam-se os costumes:/ Camões. 

dizia imigo, eu inimigo;/ O ponto está que ambos expliquemos/ Aquilo que pensamos. 
À energia/ Do discurso e da frase não consiste/ No feito das vozes, mas no força,/ 

Salvo conforme aos gárrulos trovistas,/ Que não te chamam «justo», sem chamar-te/, 
Ou «robusto» ou «augusto», inda que sábio/ Detestas a lisonja [...r 

Primeira lição, no compostura do seu discurso político: mesmo quando, como 
agora lhe está a acontecer, o excelência for bombardeado e gazeado com campanudas 

citações de autores ou afogado em pratolhadas de citações para enfartar brutos, nunca 
por nunca diga que uma coisa e outra são arrotos de erudição. Por favor, vexa., chame- 
lhes eructações intelectuais. E com isso a erupção de gases ruidosos do seu frágil 
estômago pela sua aurifera boca colçará pantufas e o nauseabundo cheiro a alho e a 
carapau frito de cebolada adquirirá propriedades de efluxo ambrosíaco. Assim apren- 
dendo e, depois, tal-qualmente executando, o excelência terá todas as razões, e mais 
uma, para realmente estranhar: «Nunca consegui entender por que é que ninguém me 
compreende, só por eu ser ininteligivell» 

Aque longo e enfastionte digressão obriguei o vexa.! Atalhando cominho, venha o 

excelência comigo compras, quanto antes, Le Monde Diplomatique. É caro, mas, acre- 
dite, vale a pena o dispêndio, pois, por pouco mais de uma nota de mil, encontrará nas 
Páginas do mensário francês o penso que mitigará a fome insaciável do seu honorável 
bestunto que, por despeito, os adversários dizem andar atacado pela bicha-solitário. 

E, se o excelência estiver de acordo em abrir mais os cordões à bolsa, comprará, 

também, o Courrier International, o Herald Tribune e, por três contos, a revista america- 

na Foreign Affairs. É muito dinheiro, concordo! Mas pense nestes dois aspectos impor- 
tantes: primeiro, que este seu criado, a quem só faltam as penas para ser de todo burro, 
prometeu levá-lo ao Parlamento Europeu, senão mesmo ao panteão nacional ainda em 
vida; segundo, que a Pátria contemplará os seus sacrifícios. Em euros! Quer melhor? 
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Vitor Sequeira    
Há muitos 

anos atrás, um 
senhor feliz- 

mente aindo 
vivo, chamado 

Raúl Solnado, criou, com grande êxito 
popula “a história da sua idade à guer- 
ra”, uma rábula notável, que fez ir às gar- 
galhadas todos os portugueses. 

Estávamos todos longe de supor que 
a anedota, tal qual ero contada, poderia 
ter alguma verosimilhanço no futuro, em 
termos não do seu conteúdo, mos da sua 
ligeireza e leviandade. 

Com efeito, aquilo que se passa ac- 

«almente, oo nível do Serviço de Infor- 
mações Estratégicas Militares, vulgo ser- 
viços de informações militares, é de um 
ridículo que mota e destrói. 

José Manuel Nunes 

  

da União Europeia é de- 

masiado complexo, não 
estando adaptado a uma 
Europa à quinze. O actual 
sistema assenta sobre mui- 

tas confusões político-ad- 
ministrativos que eniravom 
a sua eficácia, nomeado- 
mente no que respeito ao 

processo de tomada de 

Do alto do Carmo 

A CIA dos pequeninos 
Quem estiver minimamente atento e 

quem se preocupar com a vida política e, 
porinerência, com os acontecimentos que 
vêm sendo relatados, devia, se não op- 

tar por deitar as mãos à cobeça e pergun- 

tar conde chegamos e para onde vomos, 

rebentar de riso, com o espectáculo da 
nossa CIA DOS PEQUENINOS. 

Ele são cartas pessoais, escritas, por- 
fonto, entre um embaixadoy, director dos 
respectivos serviços e um primeiro-minis- 
tro, que se conhecem no opinião públi- 
ca; ele são acusações de aliciomento a 
actos de espionagem, feitas pelo citado 
directora u.n ministro e do ministro o esse 
director; ese são relatórios secretos que 
existem para uns & não existem paro ou- 
tros; enfim, um rol imenso de indignida- 

des, onde nem se preservam segredos 
nem se prestigia o Estado, as insfiluições 
ou o país. 

No meio disto, ninguém se demite. 
É seguro que alguém está o menti 

Por detrá 

Europa, 
Este é um processo Ii 

neare longo (podendo de- 
correr largos meses até ser 

lomada uma decisão) que 
faz fé no princípio do sepa- 
ração de poderes, ilibando 
o Conselho de quaisquer 
responsabilidades, embora 
sejo o órgão de decisão, 
uma vez que não pode, ao 

A demissão da Comis- decisões. A Comissão foz contrário do Comissão, ser 

são abriu umo grave crise uma proposto de decisão. afastado por ouiro órgão 
institucional e político na (O Parlamento Europeu é comunitário. Por outro 
União Europeia. Este facto consultado sobre este tex- | lado, o Porlomento Euro- 
permitiu, no entanto, tomar to (existindo voriodissimos peu, com poderes extrema- 
consciência, abrindo um modalidades de consulta), mente reduzidos, não pode 
diálogo político sobre o 
assunto, dos limites e do 
inadaptação de um siste- 
ma instilucional concebido 
há cinquenta anos, no qua- 
dro de uma pequeno Eu- 

ropa de seis países, discu- 

tindo o papel do Comissão 

podendo, consoante os 

casos, retardar ou mesmo 

impedir a adopção do tex- 
to. O Conselho, reunindo 
os ministros representantes 
dos quinze Estados-Mem- 
bros, aceita ou rejeita o 
projecto de directiva ou re- 

propor, nem adoptar, qual- 

quertipo de legislação. No 
entanto, é o único órgão co- 

munitário directamente elei- 
to pelos cidadãos euro- 
peus. O Tratado de 

Amesterdão também não 
veio resolver estes proble- 

com quantos dentes tem na boco. Tudo 
continua na sua missão, como se fosse 
possível aceitar impunemente que o men- 
tira posse a ser lei neste país. 

Os responsáveis máximos do país, 

ninguém os ouve. 
ão deve ser grave. Devem andar 

ocupados com a elevação de Canas de 
Senhorim a concelho, 

Confesso que o problema, para mim, 
já não se põe só em termos de cre- 
dibilidade ou falta de credibilidade do ser- 

viço ou do ministro, ou do embaixador, 
como se queira. 

óbvio que esso está iremediavel- 
mente afectada agora e no futuro, atin- 
gindo por inerêncio o Governo e também 
o partido que o suporta, claramente inco- 
poz de se deixar governamentolizor nesta 
crise. O problema põe-se em termos, 
tombém, de competência, uma vez que 
fico demonstrado, à exaustão, que o poís 
não tem um serviço de informações ca- 

das 

Europa! 
ministrativa que procurasse 
resolver pontos essenciais: 
clarificação dos poderes da 
Comissão, aumento de 

competêncios do Porla- 
mento Europeu, adapta- 
ção dos órgãos ao alar- 

gamento comunitário (nó- 
mero de comissários, 

ponderação de votos no 
seio do Conselho, proble- 

ma dos línguas, meios fi- 
nonceiros, etc). 

Outra questão em de- 

bote é o de sabermos que 
Comissão queremos, se 
é que a queremos! Tono- 
se claro, perante este pro- 
cesso, que houve nitida- 
mente a intenção de mi- 
nar o trabalho desto Co- 
missão, provocando a sua 

demissão, nomeadamen- 

te por porte dos denomi- 

canas 

  

consciência que é na exis- 
tência de um órgão como 
o Comissão que se baseia 

toda a originolidade do 
processo de integração 
europeia. De facto, a Co- 
missão é o órgão mais ori- 
ginal. Não é um verdodei- 
To governo europeu, mas 
tombém não é somente 

um órgão executório (fo- 

lámos otrás do poder de 
iniciativa), constituindo o 

fiel da bolanço. 
Nestes moldes, sem 

um Comissão forte, a 
União Europeia perde os 
suas corocleristicas essen- 

ciois de organização 
supranacional, remetendo- 
se q uma mera organiza- PR: 
ção intergovernamental, 

em que os governos naci- 
onais assumem loda a pre- 
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paz de desempenhar a sua missão. 
Digamos que é o próprio serviço, se- 

creto por definição, que esventra o seu 
interior e o pôs em praça pública. 

Como se devem rir os serviços es- 

trangeiros similores e como devem eles 
acreditar nas nossas informações, ao ni- 
vel da OTAN e quejandos! 

Como devem eles confiar, nas infor- 
mações que nos prestam sob reserva! Sei 
que tudo vai redundar num rigoroso in- 
quérito, com a nomeação do competen- 
te mogistrado pora investigor os fugas, e 
sei que se vai proceder a uma profundo 
reorganização do serviço agora caído em 
desgraça. 

É o modelo-chapo pora estas situo- 
ções. 

Apetecio-me recomendar, no mínimo, 
que é preciso ser profissional, mesmo 
quando se é amados; já que, quanto a 
tudo o resto, e é muito, estamos conver- 
sodos. 

europeia entrar em colap- 
so definitivo. Será que é 
isso que queremos? Pela 
minha porte, não! 

assim necessário 

empreender uma verda- 
deiro reforma dirigida a 
uma moior democratiza- 

ção da União, o que pas- 
sa necessoriomente por 

uma maior transparência 
do processo e uma mai- 
or participação dos cido- 
dãos europeus. 
  

JECTOS 
ENGENHARIA 
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A Queima do Judas 
faz chispa em Travassô 

Reza a tradição, com mais de 400 
«anos, que é da responsabilidade 

dos rapazes solteiros, entre os 17 e 
os 25 anos, dos lugares de 

Travassó de Baixo e de Travassó de 
Cima, a organização anual da 
Queima do Judas. Dia-se que, 

antigamente, « rivalidade entre 
lugares ena aguervida; ainda hoje 
se verifica, mas em moldes mais 

brandos. A crítica mordaz é que se 
mantéra; mesmo assim, garantem 

os rapazes da Comissão do Juelas! 
99 que, hoje em dia, «as críticas 

são muito mais leves». 

Paulo Ventura 

Quarenta dias antes da Páscoa, dois 
grupos, compostos por trinta rapazes 
cada, desfilam pelas ruas da freguesia, di- 
ariamente, cantando a “ladainha”. Aré ao 
Sabado de Aleluia, sucedem-se as reuni- 

des para que, no dia da Queima, a “obra” 
(um trabalho de artes plásticas) e a repre- 
sentação sejam dignas de se ver. No sába- 
do à noite, cada grupo apresenta o seu 
tema que, normalmente, versa um acon- 
tecimento ou uma pessoa que, por qual- 
quer motivo, se destacou (normalmente, 
pela negativa) ao longo do ano anterior. 
Segue-se a leirura dos “testamentos” — 
cantigas em verso - do lugar de Cima é 
lugar de Baixo, ao que se segue uma pe- 
quena oferta à todos os rapazes e rapari- 
as solteiros da freguesia. O tempo em 
que se queimava um boneco feiro à ima- 
mé semelhança de quem se queria atin- 

já lá vai. O fogo, preso e de artifício, é, 
agora, motivo de espectáculo. 

  
   

Desentendimentos difíceis de sanar 

A festa está orçada em cerca de 
dois mil contos, verba angariada à 
custa de alguns patrocínios e de 

   dr 

A Comissão solidária com Paulo Almeida (à frente), processado pelo presdorio da Junta 

peditórios feitos pela freguesia. 
Mas a festa tem vindo a dar que 

lar. O ano passado, as relações entre à 
Junta de Freguesia e os jovens que orga- 
nizam a Queima do Judas azedaram. 
Desentendimentos que parecem difíceis 
de sanar. O autarca diz que só quer «pre- 
servar à reputação da terra e da festa»; 
os jovens fazem ouvidos de mercador 
«em nome da tradição». 

À mesa de um café de Travassô, a jo- 
vem comissão do Judas/99 mostrou-nos 
a irreverência própria da sua juventude e 
ajudou-nos perceber mais facilmente por 
que é que, ultimamente, os ânimos se in- 
cendiaram na freguesia, por causa da 
Queima do Judas. Entré os rapazes de 
Travassô e o presidente da Junta trava-se 
uma guerrilha que pode acabar com pre: 
juízos para os dois lados e também para 

    

uma tradição que merecia ser preservada. 
Aníbal Pires fica irritado quando lhe 

falam da Queima do Judas. O presi- 
dente da Junta de Freguesia de Travassô 
garante que não esrá contra a festa, an- 
tes pelo contrário, mas «tenho que lu- 
tar pelo respeito de alguns princípios». 
O autarca, do CDS/PP lamenta que os 
jovens organizadores da Queima do 
Judas se limitem a criticar «apenas al- 

    

guma famílias e a utilizar sempre os 
mesmos temas, impróprios para con- 
sumo: a prostituição, os cornudos, a 
pedofilia.» O riso imediato, diz, aca- 
ba por dar lugar à vergonha. «Temos de 
pensar nas pessoas que vão assistir à fes- 
ta e que são provenientes de todas as 
classes sociais, de todas as idades». 

Uma troca de piropos 

Hã muito tempo que Aníbal Pires 
vem alertando os jovens da Comissão 

do Judas, «mas sem qualquer resulta- 
do», concluindo «são jovens cujos actos 
falam por si». 

Para o autarca, é inaceitável que as 
pessoas possam ser «maltratadas e inju- 
riadas na praça pública sem que nada 
se possa fazer! Não existindo uma asso- 
ciação legalmente constituída, ninguém 
se pode queixar. Isto é inadmiss 

Forniar, legalmente, uma comissão 
de festas, não é ideia que agrade aos jo- 
vens de Travassô. aNão temos condi- 
ções. Isto só dura quarenta dias e de- 
pois, cada um vai para o seu lado... Para 
o ano, provavelmente, já não somos os 

Era muito complicado, por- 
é uma associação normal». 

    

Sobre as críticas à forma como as re- 

presentações têm vindo a decorrer, Pau- 
lo Pires, o porta voz do grupo, garante 
que ninguém é ofendido directamente. 
«Podemos dar a entender que estamos a 
falar de determinada pessoa, mas não 
falamos em nomes», Para Paulo Pires, 

fazer uma festa nestas condições «é mui- 
to dificil e o pessoal desanima». 

«O ano passado, tentámos fazer um 
acordo com o presidente da Junta e ele 
não quis, mas, há meia dúzia de dias, al- 
guns “pára-quedistas” vieram ter 
connosco, só porque começou a circular 
o rumor de que o Judas.não se iria reali 
zar» Os rapazes de Travassô aconselham 
Aníbal Pires a «olhar para trás, para as suas 
origens, e a reviver a sua juventude». 

    

    

  

Outros motivos de discórdia 

Mas o presidente da Junta não esrá 
para conversas, O ano passado as cois: 
foram mais longe. No final da festa, 
houve quem desse a cara para ler um 

claramen- 
te, ser intenção do ipa da Junta 
de Freguesia acabar com a Queima do 
Judas. Aníbal Pires levantou-lhes um 
processo-crime. Mas os rapazes de 
“Travassá também processaram o presi- 
dente da Junta, Paulo Pires explica que 
o autarca (que ainda é da sua família) 
«andou por aí a dizer que nós não so- 
mos isentos, credíveis, e que não temos 
boa reputação», Asseguram que «à cus- 
ta destas calúnias, alguns de nós já per- 
deram o emprego». 

Mas a política também entra na fes- 
ta, e da pior maneira. Para o presidente 
da Junta «é evidente que a Comissão do 
Judas se tem deixado levar por determi- 
nados interesses... Estão controlados por 
um partido e só dizem mal dos outros». 

O fogo preso e as bombas são mais 
um motivo de discórdia. O local onde 
decorre o espectáculo, diz Aníbal Pires, 
«não é o mais indicado, mesmo em cima 
das casas! Eu também moro ali e já me 
partiram os vidros... É uma questão de 
lei; cu já os avisci que não vou facilitar 
em matéria de licenças». O autarca: tem 
vindo a tentar sensibilizar a Comissão 
do Judas para alterar o local da festa, mas 
os jovens mostram-se intransigentes «em 
nome da tradição». O problema são as 
licenças sem as quais o espectáculo de 
fogo não se concretiza. Aníbal Pires não 
está disposto a dar parecer favorável. 

   

  

“Chão de Memórias Usos e Costumes”, de Armor Pires Mota 
A Serração da Velha 

«Só aliviavam o peso da quadra quaresmal, marcada 
por jejuns rigorosos e comportamento talhado pelos ser- 
inões lançados dos púlpitos, o baile da Micarême e a serra- 
ção da velha que tinha realização na quarta-feira da terceira 
semana. Então, um grupo de homens munia-se de um 
cortiço ou de um latão e de um serrote de bicos rombos. 
Podia servir até um pedaço de pau; um funil grande e um 
saco de serrim. Assim armados desta exórica bagagem, per- 
corriam de noite uma ou outra e paravam às portas onde 
porventura houvesse velhinhas. 

O homem do funil, que servia de mero amplificador 
de som, iniciava a função, errando: “Ai velha que te sarro, 
lá se vai mais um fio, velha. Reza o teu acto de contrição, 
que o teu fim está próximo, velha!» 

Enquanto estas palavras eram atiradas às portas e jane- 

Jas da casa, onde haviam parado, o serrote friccionava o 
cortiço (ou o pedaço de pau no latão), produzindo um 
som cavo e rouco. As velhinhas tinham dois comporta- 
mentos em face da brincadeira: respondiam-lhes com al- 
guns “mimos” a rondar o obsceno ou limitavam-se a pedir 
que voltassem no ano seguinte. 

Quem aproveitava para pregar partidas aos do grupo 
eram as raparigas. Escondiam-se atrás dos muros ou de 
janelas altas, subiam aos sótãos e, armadas de bacios cheios 
de urina, que haviam deixado a sarnar uns dias para que o 
banho fosse mais horrivelmente perfumado, despejavam- 
lhos por cima da cabeça na melhor ocasião. Também usa- 
vam coisa mais asseada, cântaras de água. Ou coisa pior, a 
trampa. 

Era norma cruzar à porta de quem se recomendava às 
velhinhas para preparar a alma, traçar no chão uma cruz 
com serrim, para assinala: a sua passagem e a celebração 

de tal rito. Só não era feito, quando não havia tempo, fu- 
gindo com a cabeça e as roupas molhadas e mal cheirosas.» 

Queima do Judas 
«O ritual começava formando-se um pequeno cortejo 

fiincbre e tinha o ponto alto na leitura do seu testamento. 
A descrição velada de factos e algumas insinuações 
pessoalizadas bem como alguns trapos do espantalho, aju- 
davam o público, que acorria ao largo das capelas ou igre- 
jas, a descobrir o visado. 

A queima do Judas funcionava ainda como uma 
mordente forma de crítica social destinada à morigeração 
dos costumes. Era um dedo inquisidor apontado aos pre- 
varicadores encoberros ou um aviso para os menos cautelo- 
sos. No fim, em grande chinftineira em que não faltava o 
choro em altos berros, era o auto do fogo.»



A mudança de mentalidades e 
de costumes implica, muitas 
vezes, que se deixem morrer 
algumas tradições que, hoje, 

despertam curiosidade e inter- 
esse a quem nunca teve 

oportunidade de as conhecer. 
Algumas ainda se mantêm, 
como a Queima do Judas, a 

Serração da Velha e o “Subença 
madrinha”. 

Daniela Sousa Pinto” 

Houve tempos em que, na cidade, se 
cumpriam todas as tradições da Páscoa. O 
Enforcamento do Judas realizava-se no Sá- 
bado de Aleluia, junto à ponte de 
Carcavelos, no Canal de S. Roque. Este 
costume terá desaparecido nos princípios 
da década de 30. A tradição mandava que 
se hasteasse um boneco vestido com rou- 

pas velhas de homem e que ali ficasse cn- 
forcado, até ao momento em que a rapazi- 

ada se dividia em dois grupos e puxaya o 
boneco, cada um para seu lado. À brinca- 
deira quase sempre terminava com uns 
quantos caídos à ria. 

A Serração da Velha acontecia ao 20º. 
dia da Quaresma, « consistia em fazer uma 
maldade: podia ser o serrar da árvore mais 
velha do quintal de um vizinho de idade, 
ox serrar qualquer ourra coisa. Uma brin- 
cadeira que, normalmente, causava abor- 
recimentos, porque os atingidos não acha- 
vam muita graça. 

Com o pai-ausente, cabia aos padri- 
nhos assegurar a subsistência e educação 
dos afilhados. Assim, a “S'abença madri 
nha” consistia no pedido de bênção que 
representava respeito e humildade. Mas, 
verdade seja dita, ao fazê-lo noDomingo 
de Ramos, esperava-se receber uma peça 
de roupa ou um folar, ou seja, uma 
prendinha... 

Tradições que, na cidade de Aveiro, já 
ecc z 
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Pouco resta 

das tradições da Páscoa 
Só as amêndoas não faltam no “S'abença padrinhos” 
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A“obra” dos rapazes de Travassô de Cima, há dois anos atrás 

não se cumprem e que estão quase esque- 
cidas, não fosse a memória viva de crianças 
de então, que participaram nestas 
cerimónias, misto de pagas religiosas. 

“Fiço! Fiço! Venha a velha para o 
cortiçol” 

Em algumas freguesias limítrofes da 
cidade de Aveiro, a tradição também já não 
se cumpre há alguns anos. Em Cacia, por 
exemplo, a Queima do Judas e a Serração 
cla Velha deixou de se realizar desde os prin- 
cípios da década de 30, Queimar o Judas 
era uma manifestação de crítica à socieda- 
de, a censura a um traidor. Durante o ano, 
havia sempre alguém que se portava mal e 
que se distinguia por isso mesmo. Assim, a 
Queima dos Judas representava o cortar 
do mal pela raiz. 

Já a Serração da Velha tinha um carác- 
ter menos putificador da sociedade e não 
passava de uma malandrice que divertia os 
mais novos. Quem ficava menos satisfeitas 
eram as senhoras de idade, que tinham que 
aturar, durante algum tempo, um grupo 

pessoas a puxar numa rela (pau com 
dentes), e que fizia um barulho de arreliar. 
Realizava-se à meio do período da Qua- 
resma, ou seja, ao 20º dia. 

A Serração da Velha era, também, cos- 
tume em Eixo. Há mais de 50 anos que 
pão se rcaliza, mas fez, durante muitos, as 
delícias da rapaziada que não perdia opor- 
tunidade de chegar à porta das pessoas de 
idade e gritar, ao sabor do barulho das la- 
tas: “Fiço. Fiço. Venha a velha para o cordi- E 

Quisessem dizer estas palavras o que 
fosse, a verdade é que quem as ouvia não 
ficava muito sarisfeiro. 

O boneco referenciava uma pessoa 
da comunidade que queriam 

jo E 

Em Mataduços, a Queima do Judas 
terminou em 1978. Seguiram-se outras 

duas vezes, mas esporádicas, e até hoje 
nunca mais se reperiu. Mandava a tradi- 
ção que um grupo de indivíduos, quase 
sempre os mesmos, decidisse quem seria o 
“Judas” desse ano. Normalmente,. Então, 
na noite de Sexta-Feira Santa, o Judas era 
pendurado junto à antiga capela da Nossa 
Senhora da Alumieira, vestido de forma a 
identificar, mais ou menos, o visado e re- 
cheado de bombas que, na altura cerra, 
eram rebentadas. Para além de uma ou 
outra particularidade da roupa ou de qual- 
quer objecto identficativo da pessoa, a lei- 
tura do testamento- versos lidos antes de 
se queimar o Judas -, no Sábado de Aleiuia, 
à noite, dava as pistas da pessoa que o bo- 
neco identificava. Não havia que enganar e 
a verdade é que tudo ficava em “pratos lim- 
pos”. Até porque, nestes versos, bavia sem- 
pre a referência a uma profissão ou a outra 
particularidade. Depois, era ateado fogo e 
o boneco ardia e explodia. 

Os jovens que durante anos cumpri- 
ram à risca a tradição da Queima do Judas, 
envelheceram e a idade deixou de permitir 
certas ousadias. Para lembrar ficaram as 
histórias, contadas ao sabor de gargalha- 
das, daqueles que as viveram, 

Nunca se sabe quem ser o 

Neste é uma das localidades 
onde ainda se realiza a Queima dos Judas, 
pelo menos desde tá 100 anos Também 
aqui, na noite de Sexta-Feira Santa, um 
grupo de populares pendura o Judas, O 
boneco satiriza algum dos elementos da 
comunidade por algum motivo. Normal 
mente, não pelos melhores. Saiba o povo 
que a mulher. traiu um elemento da co- 
munidade, que este teve um comporta- 
mento ou uma atitude menos digna, que 
é motivo para que o boneco o retrate. No 
entanto, uma particularidade física qual- 
quer, também pode ser motivo de brinca- 
eira. Mas mais do que o boneco - que dá 
sempre pistas da personagem que se pre-   

tende criticar -, são os versos que tiram as 
dúvidas. No entanto, se uns se divertem, 
outros ficam muito aborrecidos. 

E conta-se o caso de um senhor a quem 
foi dada a alcunha de “paralelo 38”, ralvez 
pela sua constituição física: baixo e muito 
largo. Desenrolava-se na altura, a guerra 
da Corcia em que a questão er o paralelo 
38" que dividia as duas Corcias, quando os 
brincalhões decidiram que o “Judas” desse 
ano seria precisamente o “paralelo 38”. Por 
isso, penduram à sua porra um boneco com. 
um paralelepípedo da estrada pendurado 
ao pescoço é onde escreveram o número 
38, não fosse haver dúvidas... O senhor 
não gostou, trocaram-se algumas bofera- 
das e o caso acabou em tribunal. 

Feito o boneco que exige muita boa 
vontade e dedicação e depois de exposto à 
comunidade, no Sábado Aleluia, à noite 
são lidos os versos, e no fim desta paródia, 
o Judas é queimado. 

Bem, preparem-se os moradores da 
zona e ponderem os actos deste ano, por- 
que nunca se sabe quem será o próximo... 

A Serração das Velhas é uma tradição 
que não sobreviveu. E pelo menos há 50 
anos não acontece. Ao 20º dia da Quares- 
ma as pessoas mais idosas eram chamadas 
à atenção para os seus pecados. Como os 
mais velhos estão, à partida, mais próxi- 
mos de prestar contas a Deus, os rapazes é 
as raparigas da terra juntavam-se e com- 
punham uns versos jocosos que, depois, 
iam ler à porta dos mais velhos. Para acom- 
panhar a versalhada não faltavam os baru- 
lhos das latas, chapas e serrotes. Acontece 
que os mais novos nem sempre safam a rir 
da brincadeira. E o melhor era estarem 
preparados, porque: naquele tempo, os 
bacios tinham uma importante função de 
casa de banho e o seu recheio voava, mui- 
tas vezes, sobre as cabeças dos manganões. .. 

* Com o colaboração de Jogo 
Naia Sardo (Aveiro), David 
Martins (Verdemilho), Manuel 
Canelas (Motaduços). 
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Aos 565 anos, a Feira de Março con- 
tinua igual a si própria. 

As novidades são poucas, como, de 
resto, já vem sendo hábito, nos últi- 
mos anos. São as barraquinhas, as ten- 
das, as quinquilharias, os stands, os 
casrocéis, as farturas, as pipocas e o al- 
godão doce, 

Este ano, a Feira de Março terá uma 
área total de 15 mil m2, com 2 784 
m2 de área de exposição aberta; conta 
com 130 expositores, 145 comercian- 
tes e mais de 30 diversões. Para além 
disto, o programa de animação cultu- 
ral inclui 47 prestações, de: 
chos folclóricos à música ligeira pas 
sando pelo rock, samba e ritmos lati- 
nos. O 25 de Abril vai também ser 
assinalado na Feira de Março; as inici- 
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A partir de hoje e até 25 de Abril 

Feira de Março 
igual a si própria 

ativas comemorativas da data estão a 
ser preparadas em conjunto com o 

pelouro da cultura da Câmara Muni- 
cipal de Aveiro. 

Segundo Cruz Tavares, vereador 
responsável pelo pelouro das feiras, tal 
como o ano passado, espera-se cerca 
de cerca de meio milhão de visitan- 

tes, «um número que, pensamos, se 
deverá manter estável ao longo dos 
próximo anos». 

Em termos de diversões, a grande 
novidade será uma pista de “carrinhos 

de choque”, que é inédita em Portu- 
gal, pela sua dimensão e pelas caracre- 
rísticas dos carros, Segundo Cruz 
Tavares, os amantes deste tipo de brin- 
cadeiras podem estar descansados: as 
diversões mecânicas são vistoriadas e 

  
E 

possuem um alvará de funcionamen- 
to; o secretariado de feiras exige tam- 
ém um seguro competente e acruali- 

zado. De resta, em termos de segu- 
rança, garante o vereador, tudo está de- 
vidamente previsto. «A cultura de fei- 
ra é muito própria, chegando, muitas 
vezes, à fronteira da conflitualidade», 
mas garante Cruz Tavares, «são situa- 
ções que têm sido ultrapassadas com 
bom senso». Para que nada falhe, em 
termos de segurança de pessoas e bens, 
a organização da Feira de Março conta 
com a colaboração do Serviço Munici- 
pal de Protecção Civil. A Cruz Verme- 

lha assegura a manutenção de um pos- 
to permanente de assi: 

cinto municipal de feiras e exposições. 
Tal como sempre vem acontecen- 

       

  

cia, no re- 

  

do, a Feira de Março é um certame 
auro-sustentado. «A Câmara de Aveiro 
não promove a feira para realizar re- 
ceitas, estas são asseguradas pelos pró- 
prios comerciantes através de bases de 
licitação que, em alguns casos, chegam 
a atingir valores muito elevados, gra- 
ças à concorrência». O vereador 

   

garantiu mesmo que a Feira de Mar- 
so, patente até 25 de Abril, «não vai 
custar um tostão aos cofres munici 
pais 

Chamar a atenção para o facto des- 
ta edição da Feira de Março ser a últi- 
ma deste milénio é o objectivo do car- 
taz/99, uma forma de «acentuar as 
raízes centenárias do cerrames, 
ruído por decrero régio de D. Duarte, 
em 1434 
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Em Aveiro, ainda os 
podemos encontrar nos Árcos 
e na estação dos caminhos de 

ferro. Os principais clientes 
são os mesmos desde há 

muito anos. E enganam-se 
aqueles que pensam que as 
mulheres não param, para 

engraxar os sapatos. Na 
tabela de preços, aparece 

mesmo: botas de senhora — 
250800. De cada vez que 

engraxam os sapatos, 

ganham entre 200800 a 
270800 e podem demorar 

cinco à LO minutos, 
conforme o cliente for mais, 

ou menos, conversador. 
Todos os dias úteis, das 8 às 

18 horas, com intervalo para 
almoço, e, aos sábados, até 

ao meio-dia, está sempre 
algum dos polidores de 

sapatos. Isto no caso de não 
chover porque a chuva 

afasta os clientes. 

Daniela Sousa Pinto 

Já não são muitos os engraxadores 
— polidores de sapatos, designação ac- 

al. Mas ainda existem e alguns ain- 
da jovens. É o caso de Manuel dos 

Reis, um dos três polidores de sapatos 
“sediados” debaixo das Arcos. Tem 29 

anos € está na profissão há oito. Os ou- 
tros dois são: Quintino Cunha, 65 

anos, engraxador há cerca de 50; e José 
Joaquim Gomes, 62 anos, na profis- 
são há seis. 

Manuel Reis é um jovem orgulho 
so da sua profissão. Acicatado pelo so- 
gro, Quintino Cunha, Manuel dos 
Reis não se arrepende de ter seguido o 
familiar e de ter engrenado na arte de 
polir sapatos. «Gosto muito do que 
faço. O meu sogro queria alguém com 
ele, mas alguém da família. Aceitei, e 
ainda não me arrependi. Foi ele quem 
me ensinou». E, como rudo, polir sa- 
patos também tem os seus segredos. 
Não é de qualquer maneira que se con- 
seguem pór os sapatos a brilhar: «É 
preciso utilizar as técnicas e escolher o 
marerial». 

  

«Há dias em que estamos horas a 

fio sem fazer nada» 

Os três polidores de sapatos estão 
todos os dias à espera de fregueses. 
Quando, em média, têm 15 clientes, 
já consideram um bom dia de traba- 
lho. «Tudo depende: há dias que qua- 
se não paramos; outros, estamos horas 
a flo sem fazer nada. Nos dias de chu- 
va, por exemplo, normalmente não vi 
mos trabalhar, porque os clientes não 
aparecem. O que é errado, pois os sa- 
paros engraxados ficam mais protegi- 
dos da chuva. Mas é normal que os 

  

Os três 

engraxadores 
dos Arcos 
clientes gostem de andar com os sapa- 
tos à brilhar», explicou o mais jovem 
dos polidores de saparos. 

mais antigo na profissão, 
Quintino Cunha apróveita a conversa 
para lembrar que, quando começou à 
trabalhar, recebia por cada serviço, 
uma coroa! Queros tempos, em que o 
engraxador andava nos cafés com a cai 
xa de engraxar, Comécei muito novo: 
rinha 16 anos. Na altura, não traba- 
lhava apenas como engraxador, ci 
também cerâmico. Em duas horas a 

engraxar sapatos, ganhava mais do que 
a trabalhar na cerâmica. A vida era 

muito difícil... Fui engraxador no an- 
tigo Café Arcada, no Trianon, no Cafi 
Ria e no Café Avenida. Mas há 18 anos 

que estou por aqui...» 

  

   

    

«Só conversamos, se o freguês 

assim o quiser» 

Os engraxadores dos Arcos gostam 
da profissão que exercem e nenhum 
tem dúvidas da sua utilidade. Os cli- 

entes, quase todos conhecidos, são sem- 
pre bem atendidos nos 5 ou 10 minu- 
tos que demora à engraxar os saparos. 
«Quando os clientes são conversado- 
res, demoramos uns 10 minutos; quan- 
do não gostam de conversar, o traba- 
lho é mais rápido». O cliente é quem 
escolhe o tema da conversa e «só con- 
versamos, se o freguês assim o quiser. 
Se querem falar de política — para mim 
mais complicado -, falamos de pol 
ca;'se preferem falar de futebol, fala- 
mos de futebol. O cliente é que sabes, 
disse, ainda, Manuel dos Reis. Tam- 

bém o seu sogro só fala quando a isso é 
motivado, mas prefere não falar de 

    

política nem de futebol: «O futebol 
aborrece-me, não leio e nem sempre 
estou informado. E a política... O que 
é que há para dizer dos políticos? 
Estamos muito mal servidos na políti- 
ca. Só gasto de falar de temas da vida 
real. E só falo, se o freguês meter con- 
versa... 

«A chuva afasta os clientes» 

O mais novo na profissão é José Jo- 
aquim Gomes, Polidor de saparos há seis 
anos, está nos Arcos há quase ts. «Faz 
no dia 14 de Abril três anos. Também 
costumo estar na estação. Antes de vir 
para aqui, aos fins de semana estava no 
cruzeiro de Esgueira». Pintor da cons- 
trução civil de profissão, um problema 
de saúde impossibilitou-o de continu- 
ar a exercer a sua arte, «Gosto de estar 
aqui. Somos todos amigos, já conheço 
os fregueses... Conforme o movimen- 
to, estou aqui mais ou menos tempo. 
Muitas vezes vou para a estação e, quan- 
do chove, não venho. Não vale a pena: 
a chuva afasta os clientes». 

Para estarem nos Árcos, pagam à 
Câmara Municipal de Aveiro cerca de 
600800 por mês. «Não é muito, mas 
nem todos os dias são bons... Há dias 
em que não se faz nada. Durante a se- 
mana, normalmente estou por aqui, 
mas aos domingos vou para a estação. 
É preciso fazer pela vida». 

  

Depois não se admirem que 
sapatos de 20 ou 30 contos não 

durem tempo nenhumb» 

A todas as pessoas que querem ver 
os seus sapatos durar e com bom as- 
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pecto só aconselham a pomada e à es- 
cova, Todos afirmaram que os produ- 
tos que se utilizam em casa, feitos à 
base de produtos químicos, estragam 
os sapatos. Se as pessoas não gostarem 
de ir engraxar os sapatos que o façam 
em casa com produtos bons e nunca 
com es outros! É o mais experiente de 
todos os polidores de sapatos quem diz 
que: «Depois, não se admirem que sa- 
patos de 20 ou 30 contos não durem 
tempo nenhum!» Os produtos que, a 
maior parte das pessoas utiliza para 
limpar os sapatos, têm substâncias 
químicas que fazem rachar o cabedal. 
Depressa e bem, há pouco quem!» 

Quase todos os clientes são anti- 

gos. Mas Manuel dos Reis afirma que 
«a malta nova já começa a gostar de vir 
engraxar os sapatos. O facto de eu ain- 
da ser novo pode ser uma motivação 
para que, pelo menos a médio prazo, 
os jovens comecem a criar o hábiro de 
engraxar os sapatos procurando os pro- 
fissionais». Já se juntam aos fregueses 
habituais algumas mulheres. «As pes- 
soas ficam admiradas, mas já aparecem 
algumas senhoras. Temos uma clien- 
te, já com alguma idade, que dia sim, 
dia não, vem engraxar os sapatos. Sen- 
ta-se, e aqui fica. Quem passa, muitas 
vezes olha com ar surpreendido... Pen- 
so que é uma questão de hábito. Na 
verdade, ainda são mais os homens que 
nos procuram. Mas tanto pode um ho- 
mem gostar de rer os sapatos bem en- 
graxados, como uma senhora. O que eu 
não acho normal é que as pessoas es- 
tranhem o facto de uma senhora se sen- 
tar aqui, para lhe engraxarmos os sapa- 
tos. Algumas clientes deixam ficar os 
sapatos, mais tarde, vêm buscá-los». 

   



| 
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Achegas para a historiografia queiroziana 

Joaquim José de Queiroz 

(XIV) 

O tio que faleceu «... esgotado pelos prazeres carnais» 

Jorge Henriques 

Bernardo Teixeira de Almeida 
Queiroz foi o terceiro filho nascido das. 
relações amorosas de Joaquim José de 

Queiroz com sua criada Teodora 
Joaquina, o moça de Fornos de 
Algodres que o magistrado trouxera 
consigo de Azuraro do Beira, onde esti- 
vera a exercer funções como juiz de 
fora. 

Nosceu em Ílhavo, a 26 de Dezem- 
bro de 1817, como «filho natural» de 

Joaquim José de Queiroz. O seu re- 
gisto de baptismo apenas foi efectua- 
do, no livro respectivo, no decorrer do 

ano de 1821, possivelmente após o 

regresso de seus pais do Brasil. O pri- 
or José Brandão Coelho de Lima fez 
constar, à margem do registo, tratar-se 
de um «enjeitado». 

Teve, este tio de Eça de Queiroz, 

uma vida curta mas bem recheado de 
prazeres. De acordo com Rocha Marins 

«l...] não dava tréguas o seus volúveis 
encantamentos. Requestavo muitas 
mulheres». 

Por alvará de 4 de Setembro de 

1841, foi Bernardo nomeado pora «o 
Emprego do Correio Assistente da ci- 
dade de Aveiro» pelo Ministro e Secre- 
tório de Estado dos Negócios Estran- 
geiros e Inspector Gerol dos Correios 
e Postas do Reino, Rodrigo da Fonseca 
Mogalhões. Passou a ocupar o corgo 
que pertencera a Fernando Salema de 
Magalhões e Noronho. 

Para poder assumir os suas funções 
foi obrigado, nos termos do lei, a pres- 
tar a competente fiança, apresentando 
seus pois como fiadores, que se fize- 

ram representar no acto da escritura por 
Custódio José Duarte Silva. Hipoteca- 
ram todos os bens, nomeadamente 
«uma propriedade chamoda a Quinta 
da Torre, sita no lugar de Verdemilho, 
que consta de cosas nobres, terra de 
Pão, vinha e arvores de fruto, toda 
circuitado sobre si de muros», uma 
morinho de fazer sal, sita em S. Tiogo, 
€ uma vessada chamada do Ribeiro. 
Joaquim José de Queiroz era, então, 

presidente da Relação do Porio. 
Mais tarde, em 1 de Julho de 1846, 

Por alegadamente ter caducado a pri- 
meiro fiança, renovou-a dando então 
Por fiador António Gonçalves Andril, o 

qual deu em hipoteco a «quinta e casa 

de vivenda sita no lugar do 
Bonsucesso». Mais tarde, após a sua 

morte, acaba por ser o fiador a ocupar 
9 lugar deixado vago na administração 
dos correios, a que se seguiria, o partir 
de 1848, o Dr. José Crispiniono da 
Fonseca e Brito, que se manteria no 
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Registo de Carta de Mercé e Nomeação, concedida a Bernardo Teixeira de 

Almeida Queiroz, para o cargo de Correio Assistente de Aveiro em 4/9/1841 

cargo até 1880. 

Presume-se que o primeiro correio- 
mor de Aveiro tenha sido nomeado nos 
fins do século XVI. Chomor-se-ia Sal- 
vador Moreira, e ter-se-á mantido no 
poder até 1603. Nos dois séculos se- 

guinies, o cargo manteve-se na família 
de Pedro Tavares Pacheco. Depois de 
1804, os assistentes passaram o ser 
nomeados pelo Estado. Com a Refor- 
mo Fiscal de 1852, Aveiro foi conside- 

rodo como direcção dependente da 
Administração. Postal de Coimbra. No 
suo dependência ficavam os serviços 
postais de Angeja, Eixo, Ílhavo, Miro, 
Soza e-Vagos. 

Em 29 de Janeiro de 1842, na casa 

da Câmara de Aveiro, Bernardo é umos 

das cerca de cinquenta personalidades 

da cidade que prestam juramento à 
Carta outorgada em Abril de 1826 por 
D. Pedro IV. O acto teve lugar dois dias 

após o golpe militar liderado por Coste 
Cobral e pelo Duque da Terceiro que 

deu início ao «Cabrolismo». Já catorze 

anos antes, seu pai quem dera vivos à 

Carta Constitucional, a:D. Pedro IV e à 

rainha D. Maria |), lançando, assim, a 

palavra de ordem para o início do re- 
volto liberal de 1828. 

Entretanto, a 13 de Março de 1842, 

reolizaram-se eleições para os cargos 
camarários do concelho, e nos quais 
seria Bernardo o cidadão mais votado. 

O sufrógio realizou-se na Igreja de 
Nossa Senhora da Glória, «local desig- 
nado e convenientemente anunciado». 

A mesa eleitoral foi composta por C. J. 

Duarte Silva, que presidiu, e por J. 
Ferreira da Cunha e Francisco ). Borbo- 

sa, que serviram de escrutinadores. 

Foram votados os seguintes cidadãos: 

António A, Coelho de Mogalhões (5 
votos); António Joaquim Maria da Silva 

(5 votos); A. de Teixeira Ponce de Leão 

(255 votos); Bernardo Teixeiro de 

Almeido Queiroz (261 votos); C. J. 

Duarte Silvo (1 voto); Domingos dos 

Santos Barbosa Maia (257 votos); F A. 

do Vale Guimarões (255 volos); F. 

Henriques do Maia (5 votos); F José 

Barbosa (256 votos); José Ferreira da 

Cunha (1 voto); Manuel José Mendes 

Leite (5 votos) e M. Ribeiro Dias Maga- 

lhães (5 votos). 

Na vereação extraordinária de 20 

desse mês, por ter sido o mais votado, 
tomou assento como presidente o Bo- 
chorel Bernardo Queiroz, sendo nome- 

ado fiscal Domingos Maia e vereado- 
res Francisco Vale Guimarães e A, Ponce 

de Leão. Na primeira sessão do Ca- 
mare, em 26 de Março, foi apresenta- 
do, discutido e aprovado o orçamento 
para o ano de 1842. Foram aprova- 
das, entre outras, os seguintes verbas: 
para calçadas 500 réis; para reparação 

das fontes do cidode, Arada e Esguei- 

ra, 200 réis; cemitérios, 300 réis; re- 

paros na casa do matadouro, 24 réis; 
para o médico (L. Cipriano Coelho de 
Magalhães), 300 réis; poro os cirurgi- 

ões (Manuel Martins de Almeida 
Coimbra e João Maria Regala), 280 
réis; guarda do cemitério, 20 réis; relo- 
joeiro, 20 réis; pregoeiro, 43 réis. 

Analisando as receitas possíveis e 

os despesas previstas verificou-se a 
existência de um défice de 2.1508681 
réis. Para cobrir aquele défice foi deli 
berado «que se lançasse a contribuição 
indirecto de 3 réis em cada quartilho de 
vinho e 5 réis em cada quartilho de 
aguardente», 

Bernardo jó não porticipo no sessão 
de 1] de Dezembro «por impossibili- 
dade de comparecer», o mesmo acon- 
tecendo na sessão de 1 de Janeiro de 

1843, na qual tomaria posse para pre- 

sidir no biénio que se iniciava. Justifi- 
cou a sua ausência em carta que dirigiu 
qo escrivão por «/...] ter presente no 
Governo Civil um requerimento pedin- 
do a sua exoneração e que enquanto 
aquele requerimento não fosse deferi- 
do ou indeferido não podio decidir- 
se»:O seu lugor foi ocupado em subs- 
tituição por Domingos dos Santos Bor- 
bosa Moia. Presume-se que tenha sido 
deferida a sua pretensão pois não vol- 
fou a fazer parte da vereação. 

ravés do passaporte intemo que 

lhe foi passado, em 29 de Abril de 

1844, pora deslocação co Porto, fico- 

mos a saber que Bernardo, nos seus 
25 anos de idade, media 59 polego- 
das, tinha rosto redondo, cabelos pre- 
tos, olhos castanhos e nariz e boca re- 

gular. Manifestamente insuficiente para 

se determinar a fisionomia e o aspecto 

de quem tonto sucesso foria junto do 

sexo oposto. 
Faleceu em 3 de Novembro de 

1848 «... esgolodo pelos prazeres car- 
nois. 

Foi sepultado no cemitério do 
Outeirinho em Verdemilho. O vigário 

Manuel José do Graça fez constar no 

seu registo de óbito que «teria 33 anos, 
pouco mais ou menos». Afinal comple- 

taria 30 anos no mês seguinte, 

(Continua no próximo número)



“Datas de 
família 

e lembranças 
acerca de 

meus filhos” 
(Conclusão) 

  

G 

É e.     
Francisco Gomes de Amorim 

Esta última parte do inédito de Francisco Gomes de 

Amorim biógrafo, memorialista, poeto, romancista, 
teatrólogo e cronista, estó incompleta, ou pelo menos 
truncada, pelo que não apresenta ligação entre o já publico- 
doe o que hoje se divulgo. Não se estranhe, assim, o facio 
de o texto recomeçar por uma “chamada” que, certamente, 
infercalaria outros dados, infelizmente perdidos e de interes- 
se capital pora o conhecimento desta personalidade do Ro- 

mantismo de século XIX grande biógrafo de Almeida Garrett. 

(1) Foi depositada no túmulo de Joaquim Jesus Alves 
Chaves. Peço que, se eu falecer antes de ter mandado fazer 
um lugar, onde repousem um dia reunidos os restos mortais 
de todos os que amei, minha mulher e os meus filhos que 
não tenham constituído família (porque, conquanto o meu 
desejo, fosse que nos reunissemos todos num só lugar, esses 
têm de obedecer à lei que manda a mulher seguir o mari- 

do), meu filho, ou aqueles de meus herdeiros, que o pos- 
som fazer sem sacrifício, comprem um bocado de chão no 

cemitério, e reúnam ali comigo as cinzas de todos. O meu 
bom amigo José Ferreira Chaves, que sempre amei como 
ele merecia, e ao qual não pude dar provas disso pelo 

minha pobreza e por ele, felizmente, as não precisar, provi- 
denciará, como lhe peço e espero do sua amizade, para 
que os restos mortais da minha filha, que está no túmulo de 
seu fio, se não percam, e, se a minha família puder fazer o 

que aqui lhe rogo, se juntarem aos meus. 

Segue-se uma anotação pelo punho do filho Francisco: 
Em 18 de Junho de 1930, cumprindo e satisfazendo os 

desejos de meu pai, foram os reslos mortais de Júlio depo- 
sitados em um jazigo conjuntamente com os restos mortais 
de meus pais e de meus dois primeiros filhos. 

O inédito autógrafo “salta” para a passagem seguinte: 
Mas não pretendo defender-me com os erros alheios. 
No Bairro Sul da Pávoa do Varzim há um escola para 

ropazes que tem o meu nome, homenagem da Câmara 

da Póvoa. Nos meus livros e papéis, especialmente na 

minha edição des Lusíadas no tomo 2º., Ultima Verba, 

vem explicada por miúdo a descrição que se fez da casa 
onde eu nasci na província do Minho, concelho da Póvoa 
do Varzim. 

Em 30 de Novembro de 1887 foi elevado no marinha 

e meu vencimento de 600.000 réis por ano. Este miserável 

ordenado, com que cheguei à velhice, foi devido à cruel 
circunstância de eu ter adoecido. Se assim não sucedesse, 

eu teria alcançado outras posições, como aconteceu a mui- 
tos dos meus amigos de mocidade, que foram quase todos 
ministros. Eu estaria no Tribunal de Contos, ou em qualquer 
outro, com 1.600,0008 réis, pelo menos de vericimento. 
Não me chamava a minha vocação para a política, pelo 

meu génio irascível que me obrigava a pagar à boca do 
cofre a menor alusão desagradável do meu carácter. Por 

três vezes me quiseram eleger deputado, uma pelo Porio, 
por proposta de José da Silva Passos; e duas pela minha 

terra (Póvoa do Vorzim), quando esta dava deputados (veja 
os jornais de 1852 e os seguintes, quando se dissolviam as 

Cortes). Todos as irês vezes rejeitei, pedindo a José Passos 

que interviesse para que se não propusesse o meu nome. 
Fui aposentado com o ordenado de 600.0008 réis, 

que percebia desde Novembro de 1887, em 26 de Abril de 

1890. E nesta dota comecei a receber de meu ordenado 

do ministério da Fazendo. 

Memórias 
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Viagens ... algumas na nossa terra 
Albergaria das Cabras 

(Parte Il - Conclusão) 

Émedê 

  

Por essa altura, já todos nós tínhamos dado conta da 

presença silenciosa de um indivíduo que rendava o acom- 
pamento, sem tirar os olhos de nós. Começou a preocu- 
par-nos a atitude do sujeito. A noite era agora já bem acen- 
fuado e tínhamos de tomar uma atitude. Foi o dr: Vasco 

Branco que se dirigiu ao homenzinho, perguntando-lhe se 
queria comer alguma coisa. 

«Que não, obrigado», que «tinha trazido o sua comida» 
e mostrou um bom noco de presunto e broa de milho, que 
teve o cuidado de nos oferecer Alguma conversa e nós, 
que nos tinhamos aproximado da duo, chegámos facilmente 
8 conclusão que nada tínhamos a temer Era pastor e estava 
ali por um único motivo: o garrafão em que tinhamos trazi- 
do água potável. Era uma prenda inestimável para ele. Alivi- 

ada a tensão, logo uma das senhoras se apressou a procu- 
rar o precioso tesouro. 

E ficámos longo tempo a ouvir o nosso. novo amigo, 
que nos falou da dureza da sua vida, dl falta de família que 
dele cuidasse, e ainda, da normal presença de lobos no 
região que, contudo, ainda não tinham aparecido nesse ano. 

O que o pobre diabo foi dizer! Então não querem crer 
que nesso noite houve quem tivesse grande dificuldade em 

adormecer e ouiros elementos do grupo garantiram ter es- 
cutado lobos durante a noite. E ouvirom! Ouviram uma 

matilha ce cães que, atraídos pelos restos de comida que a 
esposa do dr. Vasco Branco tinha “guordado” sob o seu 

alrelado-fenda, rondaram toda a noite o acampamento e 
fizeram mesmo algumas arremetidas cos tachos e panelas. 

Mas não se salario apenas por este incidente, a noite 
de Albergaria das Cabras. Na realidade, o único neófito em 

campismo, o eng.º Lavrodoy, tivera um azar: o colchão pneu- 

mático em que se deitara, e porque a válvula não fora per- 
feitomente fixado, foi largando ar durante a noite, o que 

proporcionou co nosso amigo uma neite que ele aindo 
hoje deve recordar, Pudera! Naquele chão rochoso... 

De manhó, e com o pequeno almoço fomado, tudo 
pareceu mois animador e até deu para brincar, e o padre 
João apareceu de seguida, conforme tinha prometido, Já 
tinha estado na aldeia, falora com os homens bons da ferra 
e eles não levantavom problemas. 

Mas hovia uma recomendação: éramos amigos do 
padre desde o tempo em que ele tinha estado em Aveiro na 

tropa — uma pequena mentirinha do senhor prior para nos 
abrir as portas do aldeia. 

E lá avançámos com toda a tralha e com acompanho- 
mento. Fomos bem recebidos, podíamos filmar tudo o que 
quiséssemos! Tudo, será uma forma de dizer. Tudo, menos 
dentro das habitações. Af não! Mestraram-nos a eira comu- 
nitária, prestorom-se a tomarem-se figurantes no filme — 
levando vacas a pastar, ou malhando. cereais na eira —, 

enfim estava tudo a correr pela melhor. As cabras, que 
eram o forte da pastorícia daquele povo, já tinham soído 
para o pasto, mas regressariam ao fim ca tarde, a tempo de 
as podermos filmar. Aí, apercebemo-nos de um facto curio- 
so. Quando algum de nós se afastava, tinha de imediato a 
companhia de um dos residentes, que logo que o ocasião 
se proporcionava, disparava a pergunta: «E então, donde 

conhece o senhor padre João?» 
À resposta era sempre o mesma e isso porece que lhes 

agradou e os tranquilizou. 
Ora, por essa altura, começam os verdadeiros proble- 

mas. O amigo Carlos Ramos, pura e simplesmente avon- 
gara para a serra sem carregar as baterias da câmara! Por 
certo imaginou que era fácil obler uma tornada de comente 
ali. Ali onde nem as habitações a possulam! Ponto final. O 

filme ficou por ali mesmo. Tínhamos aproveitado para co- 
nhecer uma povoação muito inferessante, gente um pouco 
reservada mas cordial e comprovado in loco uma história. 
que nos tinha sido contada em tempos por um amigo, tam- 
bém dado a estos coisas do cinemo, 

Alguns anos antes de nós, o Matos Barbosa tivero a 

mesma ideia. Bom conhecedor da região, desloca-se a 

Albergaria dos Cabras com ideias de tirar algumas fologra- 

fias preparatórias para o filme. 
Chegado ao povoade, dirigiu-se a um grupo de ho- 

mens e mulheres que se juntoro para a descamisada do 
milho. O Barbosa, muito simpático, dá-lhes as boas tardes. 

Eles respondem. Depois, como começo de conversa, volta 
à carga com a pergunta: “Então aqui é que é Albergaria das 

Cabras?”. 
E logo uma. das senhoras presentes lhe retorquiu: 
«— É sim! E quando temos visitas, passa a ser Alber- 

garia dos Cabritos!...» 
Não tenho que explicar que o amigo Barbosa deu meio 

volta e safou-se dali o mois depressa que pode. E não vol- 
tou! Por alguma razão, aquela terra chama-se hoje, Alber. 
goria da Serro. 

  

  
“Estamos a cair nos mesmos erros 

do antigo regime” 
A carta, inédita é “confidencial”, que o seguir se repro- 

duz, é de Sebastião de Magalhões Lima, coudilho da propo- 
gandi republicano, nascido no Rio de Janeiro, em 30 de 
Maio de 1850, e falecido, em Lisboa, em 7 de Dezembro 
de 1928. Irmão de Jaime de Magalhães Lima, este nascido 
em Aveiro, em 15 de Outubro de 1859, e falecido, na 
mesmo cidade, em 26 de Novembro de 1936, Sebastião 
de Magalhães Limo, proclamada a República, esquivou-se 
sempre a aceitar cargos que pudessem ser considerados 
como recompensa pelos serviços prestados é causa. O 
destinatário da carta é desconhecido. 

Lisboa, 6/MII/912 
Meu velho amigo e camarada: 

Apreciei muito a sua corta, por ver que se mantém 
firme no seu posto. Vão sendo cada vez meis raros os 

que antepõem os princípios ao egoismo e à ganância 
que devora uma parte da sociedade portuguesa. Eu, 
como sabe, sou um simples propagandista, um platóni- 

co, um romântico, se assim o quiserem, mas sincero. Se 
na monarquia me não entendia com a chamada poli- 
tica militante, na República parece-me. que vai suceden- 
do o mesmo. Não quero criar embaraços a ninguém. 
Mas exijo a consideração que me é devida e a que te- 

nho direito. 
De resto, ficarei onde estava, impertinente e incorrigi- 

vel, sem outra ambição mais do que a de servir os meus 
ideais, honesta e lealmente. 

Estamos a coir nos mesmos erros do antigo regime e 

oxalá não tenhamos de. nos arrepender. À incoerência 
paga-se sempre cara. O pior é a desilusão que. tal esta- 

do deve trazer a muita gente. 
Dê-me sempre nolícias e creia-me, por simpatia e 

devoção, 

Velho amigo e correligionário fiel e grato 

ty
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Basquetebol 
João Moutinho renova 

O português João Moutinho renovou por mais uma 
«emporada, o vínculo com a SAD Aveiro Basket, um pro- 
jecto que esta temporada falhou o grande objectivo de 
atingir os play-aff. 

Curso para árbitros 
e oficiais de mesa 

A Associação de Basquetebol de Aveiro vai iniciar, na 
próxima segunda-feira, pelas 21 horas, um curso de for- 
mação de árbitros e oficiais de mesa. A iniciativa realiza-se 
no Pavilhão Municipal de Ílhavo e prolonga-se até ao dia 
10 de Abril 

Steven Worthy 
e Neil King multados 

Os jogadores Steven Worthy (Queluz) e Neil King 
(Montijo) foram multados em 100 mil escudos, na 

sequência do inquérito instaurado pela Liga de Clu- 
bes de Basquetebol (LCB) aos incidente ocorridos na 

Figueira da Foz, aquando da realização do jogo AIl- 
Star, em Janeiro último. 

o. processo de inquérito solicitado pelo presiden- 
te da Liga de Clubes de Basquetebol (LCB), Manuel 

Aurélio, destinado a qualificar e determinar os facros . 
ocorridos: por ocasião do AIL Stars, realizado no passa- 
do mês de Janeiro, na Figueira da Foz, “resultou como 
provado que diversos jogadores chegaram atrasados ao 
treino do dia 30, havendo, inclusivamente, três que 
faltaramo: Steven Worthy, Neil King e Jofre Lleal, ten- 
do este último comprovado a falta com uma declara- 
ção do fisioterapeuta. 

Play-off começa hoje 
O play-off da Liga TMN de basquetebol tem hoje 

início. Os dois primeiros jogos, que têm lugar pelas 
21,30, opõem as equipas do FC Porto e do Casino 
Figueira Ginásio (no pavilhão Rosa Mota) e do Guialmi 

Estrelas e Portugal Telecom (Almada), sendo este últi- 
mo transmitido pela Sport Tv, A formação do llliabum 
realiza o seu primeiro jogo no dia 26, na Madeira, 
fente ao CAB, encontro que terá lugar pelas 19 horas 
e que será transmitido pela Sport Tv. 

Ciclismo 
Sta. Joana tem equipa de ciclismo 

O Centro de Cultura e Desporto de Santa Joana apre- 

sentou, recentemente, a sua equipa de ciclismo, a primeira 
do concelho de Aveiro. A formação é composta por ciclistas 

nas categorias de Ciclo Desportistas e Ciclistas Veteranos A. 

Pedro Pinho faz dobradinha 
O atleça do Clube de Ténis de Aveiro (CTA), Pedro 

Pinho, venceu em singulares e pares (com Pedro Bar- 
bosa, também do CTA) masculinos, no campeonato 
regional absoluto. Para além deste dois títulos, o CTA 
foi ainda vice-campeão regional em pares masculinos. 
A vitória em singulares femininos foi conquistada por 
Alice Valente, do Clube de Ténis de Azeméis. 

Remo 

Campeonato Nacional de Fundo 
Terminado o Circuito de Longas Distâncias, a épo- 

ca de inverno aproxima-se do seu ponto máximo, com 
a realização do Campeonato Nacional de Fundo. Com 

dara marcada para este fim-de-semana, na Barragem 
de Crestuma (a 25 km do Porto), as regatas decorrerão 
nas distâncias de 3000 (juvenis) e 5000 (juniores e 

seniores), com chegada prevista junto à freguesia de 
Lixa (Covelo). 

Estarão presentes 21 colectividades de todo o país.   

Desporto. 

Toço de Portugal 
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em Futebol 

Jogo transmitido pela Sport Tv, domingo, às 21 horas 

Beira Mar joga 
meias-finais 

na cidade do Liz 
O Beira Mar defronta 

domingo o União de 
Leiria, em jogo a contar 
para o apuramento para as 
meias-finais da Taça de 
Portugal. No primeiro en- 
contro, realizado no está- 
dio Mário Duarte, as duas 

equipas empataram a uma 
bola; Simic abriu o acrivo, 

para o Beira Mar, aos 4 
minutos de jogo, e, à pas- 
sagem do primeiro quarto 
de hora de jogo, Bilro 
empatou para o Leiria. 

As ausências por lesão 
de César Santos e Simic 

(que se encontram a efec- 
ruar treino condicionado), 

de Rakovic, ao serviço da 
selecção eslovena (regressa 
a 1 de Abril) e de Cancira 

é Ricardo Sousa, que in- 
tegram o lote de convo- 
cados de Jesualdo Ferreira 
da Selecção Nacional de 

Sub-20, para o Campeo- 
nato do Mundo da 
Nigéria, são a principal 
preocupação de António 
Sousa na preparação do 
jogo frente ao Leira. O 
técnico não esconde a di- 

ficildade que deverá ter 
para conseguir 16 jogado- 
res disponíveis para aquele 
encontro. Boa notícia para 
António Sousa é a possi- 
bilidade de Casal, ex- 

junior, já poder ser utili- 
zado neste encontro, 

de estar limita- 

do em termos de plantel, 
o técnico aurinegro acre 
dira na possibilidade de o 
Beira Mar trazer uma vi- 

tória da cidade do Liz, pas- 
saporte para as meias-fi- 
nais da Taça de Portugal. 
«Olhando à que estamos 
nos quartos-de-final, por 
que não pensarmos que 

Rio Ave, António Sousa re- 
alçou:a excelente exibição 
rubricada pelos “pupilos” 
de Carlos Brito, referindo 
que «não foi possível ven- 
cer, essencialmente, pelo 
valor do adversário». Para 
além disso, «estivemos bas- 
tante distante do que so- 
mos», acrescentou. 

Esta derrota significa 
«um passo atrás» na cam- 
panha dos aurinegros 
com vista à manutenção. 

António Sousa fez, uma 

vez mais, alusão aos jo- 
gos que ainda faltam dis- 
putar e que deixam “tudo 
em aberto” quanto ao ve- 
redicto final do campeo- 
nato. «Até o objectivo ser 

podemos ir mais à frente, 
apesar de defrontarmos 
um adversário extrema- 

mente dificil?» ponderou 
António Sousa. 

Derrota com Rio Ave 

foi «um passo atrás» 

O campeonato nacio- 
nal da 12 Divisão pára este 
fim-de-semana devido a 
compromissos da Selecção 
Nacional. Os “pupilos” de 
Humberto Coelho jogam 
amanhã, em Portugal, 
frente ao Azerbeijão, e, na 
próxima quarta-feira, no 
Liechrenstein, sendo am- 

bos os encontros transmi- 

tdos, respectivamente, na 
RTPI e RTP2. alcançado, tenho a cons- 

Fazendo o rescaldo do ciência de que ainda va- 
jogo do passado fim-de-se- mos sofrer muito, mas 
mana, no qualo Beira Mar ainda há muito jogos para 
perdeu, em casa, frente ao disputar». 

Basquetebol 

Com capital social de 50 mil contos 

Ovarense já é SAD 
Cinquenta mil contos é o capital social da recém-cons- 

tituída Sociedade Anónima Desportiva (SAD) da Associa- 
ção Desportiva Ovarense (ADO) — Basquetebol, presidida 
por Augusto Arala Chaves. Sem participação monetária da 
Câmara Municipal, o capital da SAD é composto por 30 
mil contos da ADO (accionista maioritário), sendo os res- 
tantes 20 mil divididos por empresas e particulares do con- 

celho de Ovar. A Ovarense passa a ser assim a terceira equi- 
pa da Liga profissional de basquetebol (a par de FC Porto e 
Aveiro Basket), a transformar-se em sociedade anónima 
desportiva. 

O secretário de Estado do Desporto realçou à impor- 
tância deste acto que «está directamente ligado à nossa per- 
cepção sobre o que é o desenvolvimento desportivo». 
Miranda Calha salientou o trabalho da Ovarense e o esfor- 
ço desenvolvido, ao longo dos anos, pelos seus responsá- 
veis, que resultou, em primeiro lugar, na profissionalização 
da equipa e, consequentemente, na constituição da SAD 
que considerou um «salto lógico e namrab. Neste âmbito, 
fez uma referência à aprovação da Lei do Mecenato, na 

semana passada, que prevê a arribuição de benefícios fiscais 
a empresas que apoiem as modalidades desportivas. 

A constituição da SAD da ADO — Basquetebol é, se- 
gundo o presidente da Liga de Clubes de Basquetebol, 
Manuel Aurélio, uma «aposta muito correcta e necessária», 
numa modalidade que «está a dar grandes passos na 

dinamização». Para Augusto Chaves, presidente da Associ- 
ação Desportiva Ovarense, a constituição da SAD. «repre- 
senta a solidificação de um projecto»; uma «aposta no fu- 
turo» que «contribui para a dignificação da modalidade 
inserção numa filosofia que passa pela transparência e lega- 
lidade». 

Augusto Chaves relembrou as dificuldades por que a 
ADO passou ao longo dos anos e aproveitou a presença de 
Miranda Calha para pedir um novo pavilhão para a associ- 
ação, uma estrutura aque queremos e merecemos». 

O presidente da Câmara Municipal de Ovar recordou 
a criação do suporte (enquadramento) jurídico que permi- 
tiu a constituição das sociedades anónimas desportivas, 
congratulando-se igualmente com a aprovação da Lei do 
Mecenaro Desportivo. 

Referindo-se à “reivindicação” do presidente da 
ADO, Armando França concordou que «as actuais ins- 
talações já não conseguem acompanhar a dinâmica do 
clube», acrescentando que o executivo camarário «de- 
cidiu reservar, a norte da zona escolar — futura zona 
desportiva -, um terreno» para à estrutura desportiva 
“reclamada” pela ADO, onde irá ser também construída 

uma pista de arletismo. «Já há um plano de estrutura 
e vai ser iniciado, brevemente, um plano de porme- 
nor», com vista à execução daquela obra, adiantou Ar- 
mando França.
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Projecto “popular” antidoping votada para a semana 

Doping sanguíneo: 
novo quebra-cabeças 

A luta contra o doping 
representa, actualmente, 

uma das principais 
preocupações dos 

responsáveis máximos do 
desporto mundial. No 
entanto, quase que em 

simultâneo com a 
instituição de medidas de 

controlo cada vez mais 
rigorosas, emergiu uma 

nova forma de dopagem: a 
sanguínea, que começou 
por abalar o mundo do 
ténis. Em Portugal, um 

projecto de lei do Partido 
Popular, que prevê o 

aumento És multas a 
aplicar aos clubes que 

disputem as ligas 
profissionais, será votado 
na especialidade, para a 

semana. 

Morta Reis 

A proposta de lei do Partido Popu- 
lar, que será votado na especialidade 
na próxima semana, e que se propõe 

  

alterar o decreto-lei nº183/97 de 26 
de Julho, sofreu algumas alterações 
desde que, em Abril do ano passado, 
foi aprovada, na generalidade, com os 
votos favoráveis do PR PSD e PCP, e o 
voto contra do PS. O diploma inicial 
previa a realização de testes antidoping 
em todos os jogos das ligas profissio- 
nais, ou seja, nas provas de futebol da 
1 Divisão, Il de Honra, e no basquete- 
ol. 

A principal alteração efectuada re- 
side no aumento das multas aos clu- 
bes, tendo os responsáveis pela propos- 
ta abandonado à intenção de serem 
efectuados controlos em todos os jo- 
gos A decisão foi bascada em parece- 
res pedidos aos org: que 
superintendem o futebol e o basque- 
tebol em Portugal, e que especificavam 
ser quase impossível fazer testes em to- 
dos os jogos. 

No que concerne ao aumento das 
coimas, de referir que este se aplica às 
colectividades que disputam campeo- 
natos da liga, e às que participam em 
competições oficiais. Assim, e de acor- 
do com o novo artigo 24º, ponto 1, 
será aplicada uma multa entre os 2500 
e os 5000 contos “aos clubes a que per- 
tençam os participantes que sejam pu- 
nidos disciplinarmente e que dispu- 
tem competições desportivas profissi- 
onais, por cada praticante dopado. O 
ponto 2 do mesmo artigo estabelece 

coimas entre os 1250 e os 2500 con- 

tos, para os clubes que disputem com- 
petições desportivas oficiais. De acor- 
do com o ponto 3, o valor das multas 
pode ainda ser elevado para o dobro, 
caso os clubes, “na mesma época 
desportiva, ou em duas épocas 
desportivas consecutivas, tiverem dois 
ou mais praticantes disciplinarmenre 
punidos». 

Dopagem sanguínea envolve 
graves riscos de saúde 

O doping sanguíneo é o novo que- 
bra-cabeças dos responsáveis da Comis- 
são Médica do Comité Olímpico In- 

ional (COI). À já conhecida, e 

interdita, manipulação farmacológica, 
química e fisica de substância, junta- 
se agora este novo método de dopagem. 

O doping sanguíneo consiste na ad- 
miniscração de sangue, glóbulos verme- 
lhos ou substâncias sanguíneas idênti- 
cas, num atleta, com o objectivo de ga- 
nhar vantagem competitiva. Além de 
contrariar as normas éticas da medici- 

na e do desporto, esta forma de 
dopagem envolve diversos riscos para o 
atleta, tais como o desenvolvimento de 
reacções alérgicas, hemolíticas - com 
probabilidade de causar danos renais se 
for administrado o tipo errado de san- 
gue, bem como febre e icterícia, se a 
resoção À transfusão for tardia -, trans- 

missão de doenças infecciosas (hepari- 
te, HIV), criação de coágulos sanguí- 
neos e choques metabólicos. 

A eficácia da substância 

não é essencial para que 

a infracção seja considerada 
como con 

A manipulação farmacológica, quí- 
mica ou física, consiste na utilização 
de substâncias e de métodos que mo- 
dificam (mesmo que de forma pouco 
eficaz) ou que rentem modificar a in- 
tegridade e a validade das amostras uti- 
lizadas no controlo da dopagem, en- 
tre os quais se mencionam, sem qual- 
quer limitação, à ad ão de 
diuréticos, a cateterização, a substitui- 
ção efou alteração da urina, da inibi- 
ção da excreção renal, ral como a ad- 
ministração de probenecide e compos- 
tos aparentados, a alteração da deter- 
minação da razão testosterona/ 

epitestosterona, c administração de 
epitestosterona (superior a 200 
nanogramas) ou de bromatan. 

Em ambos os casos, a eficácia da 

substância ou de um método interdi- 

to não é essencial, sendo considerado 
suficiente, pelo COI, a utilização ou 
tentativa de utilização dos mesmos 
com o objectivo de manipular a amos- 
tra de urina, para que a infracção seja 
considerada como consumada. 

  

O. Barcelos / FC Porto 
Benfica / Barcelinhos 

Fim-de-semana Zona Sul Finpiração E ( do Vouga 
Pessegueirense / Paredes Boirro 

Futebol Tondela / Avonca Ribeira / Luso Frade / Cbvalha | Divisão Anadia / Valecambrense Nege / LAAC Requeixo / Aguinense Não se realiza este fim-de- S. Roque / Tourizense Mourisquense / Fermentelos. BARC / Monsarros semana Cesarense / Esmoriz Oiã / Valonguense Casal Comba / Bustos 
S. Romão / Mealhada Oliveirinho / Gafanha Águas Boas / Sumel 

HHonra Oliv. Bairro / Mangualde Alba / Pampilhosa Barcouço / Corqueijo Não se realiza este fim-de- Calvão / Estrela Azul = Gofanha d'Aquém / Fogueira semana Campeonato Distrital - 1 | Divisão 8 Vista Alegre / CRAC 
visão Honra Zona Norte || Divisão 

WB 26º Jornada 
Oliveirense / Coldas 

Sonjoanense / Torreense 
Vilofranquense / Cucujães 

Ovorense / Guarda 

HI - Série € 
25º Jornada 
Águeda / Nelas 

  
Zona Norte 

SV Pereira / Rio Meão 

Bustelo / Torreira 
Fajôes / Milhoeirense 

Lobão / Arouca 
Romoriz / Canedo 

Cortegaça / Corregosense 
Argoncilhe / Sautense 

Nogueirense / Pinheirense 

Univ. Aveiro / Bom-Sucesso 
Moritimo Murtoense / 

rido 
Alvarenga / Sanguedo 
Poivense / Macieirense 

Amigos Cavaco / Alquerubim 
Sardouro / Macieira de 

Cambra 
SM Gáândora / FIDEC 

Palmaz / Covão Lobo 
Avelãs Caminho / Oliveirense 
Meocinhatense / Azuis do Fial 

Maitense / Antes 

Hóquei em Patins 
Campeonato Nacional 

Poule A 
7º Jornada 

Oliveirense / Paços de Arcos / 
Poule B 

Gulpilhares / Infante Sagres 
Alenquer / H. Sintra 

Sp. Tomar / Sp. Marinhense 

Andebol 
Campeonato Nacional 

2º fase 
Grupo A 

ABC / Sporting 
FC Porto / Belenenses 

B Grupo 
Ginásio do Sul / S. Bernardo 
Madeira Andebol / Boavista 

rupo 
Não se realiza este fim-de- 

semana
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A rapaziada da Beira-Mar 
gostava muito de jogar à bola. À 

falta de escolas de futebol, 
criaram as equipas dos Pequenos 

Leões e dos Pequenos Azuis, E 
até arranjavam um 

equipamento que fazia as 

delícias dos seus sonhos, Agnelo 
Pereira Sarrazola foi um dos 

rapazes que jogaram nas equipas 
de onde saíram alguns dos 

jogadores que vieram a integrar 

o plantel da equipa aurinegra. 
Saudoso dos seus tempos de 

futebolista, este defesa-central 
jogou 1 anos na equipa de que 

mais gosta; o Beira Mar, 

Daniela Sousa Pinto 

No próximo dia 19 de Abril, Agnelo 
Satrazola completará 71 anos. Jogou no 
Beira Mar até 1957, ano em que emigrou 
para a Austrália, onde viveu durante 30 
anos, pondo, então, fm a uma carreira de 
futebolista iniciada muito antes, quando 
“alinhava? nas equipas criadas pelos miú- 
dos da Beira-Mar. «Tínhamos a equipa dos 
Pequenos Leões e a dos Pequenos Azuis. 
Para nos parecermos mais com as equipas 
de futebol que ie tingfamos as    

Eee 
Fotos Re do cio cio o 

“Velhas Glórias” do Beira Mar 

Sarrazola IT: o luxo 
de andar de “taxi” 

  

niossas camisolas interiores, para termos um 
equipamento! Numa panela com água à 
ferver, onde juntávamos tinta, mergulhá- 
vamos as camisolas e ficávamos.com equi- 
pamentos iguais!» O sonho começava à de- 
saparecer, quando as camisolas eram pos- 
tas a lavar: a tinta desaparecia. Mas não 
fazia mal, Pelo menos, por alguns momen- 
tos tinham a possibilidade de se sentiram 
próximos de um sonho: o de jogar nas equi- 
pas de verdade! «Aquelas equipas foram a 

po nossa escola de fiu- 
tebol». E uns, na 

vas, a verdade é que 
* quase todos fize- 

ram parte da equi- 
pa do Beira Mar. 

Aos 15 anos, 

* Agndo Sarmazola foi 
convidado a jogar 
no Sporting da 
Quinta do Gato, 
onde ficou até 
1946, ano em que 
surgiram as equipas 
de juniores do Bei- 
ra Mar. Mais tar- 

o em Espinho de, passou para a 

    

equipa principal, «Quase sempre jogava na 
primeira equipa, mas quando não cra con- 

ia jogar ao Oliveirinha. Nesta equi- 
pa, jogava a extremo-direiro. A malta de lá 
também era porreira e vinham-me buscar 
de táxi, para poder jogar», “Táxi” signif- 
cava bicicleta. 

«Não tinhamos nada, a não ser força 
de vontade e boa disposição» 

No Beira Mar nunca ganhou um tos- 
tão. «O que nunca me preocupou muito. 
No fundo, o que eu queria era jogar à bola 
e quase tudo se torna tolerável, quando se 

ta. Ágora, é que vale a pena jogar... 
Ganham rios de dinheiro e muitos fazem 
menos do que nós fazfamos! Não lhes falta 
nada: equipamentos, médicos, saunas, mas- 
sagens. Eu sei lá! Nós tínhamos um se- 
nhor farmacêutico que nos esfregava com 
um líquido branco - um pouco mais gros- 

so do que o leite -, ou com álcool; as botas 
nem sempre eram do mesmo par e não 
tinhamos equipamentos para trocar nem 
fatos-de-treino. Também não nos faziam 
muita falta, porque não havia banco... En- 
trávamos 1 1 e podíamos terminar com oito, 

nove ou dez jogadores, pois não havia subs- 
tituições. Er muito diferente, mas muito 

bom. Adorei jogar à bola e foi muito triste 
ter de deixar. Parece que não, mas uma pes- 
soa habitua-se, cria vício... Depois; a mal- 

ta era muito unida; principalmente nas re- 
servas, onde eu gostava mais de jogar . 
impossível não ter saudades de tudo aqui- 
lo que vivi... Não tínhamos nada, a não 
ser força de vontade e boa disposição, mas 
valeu a pena. 

Pela posição que ocupava nem sempre 
era fácil não fazer faltas. «Volta e meia lá 
calhaya... Fui expulso num jogo em Espi- 
nho contra o Loureiro. Um adversário 
empurrou-me e quando ia a cair mandei- 
lhe uma corovelada.... Levei 27 pontos no 
joclho. No final do jogo, fui pedir descul- 
pa ao árbitro Vieira da Costa. Afinal, a 
minha atitude não tinha sido correcta. Os 
outros, que foram expulsos no mesmo jogo, 

cinco jogos de suspensão, eu 
levei uma repreensão registada». 

  

   

  

  

«Agora, tenho o tempo por minha 

contas 

Desporrista de corpo e alma, Agnelo 
Pereira Sarrazola deixou o futebol para 
emigrar para Austrália. «Um país muito 
bonito, Só tem um defeito: é do outro lado 

do mundo. Lá, ainda me convidaram para 
jogar na equipa pormiguesa de Sidney; mas 
não tinha tempo para isso, trabalhava 
muitas horas e chegava muito tarde a casa». 

Arrumadas as botas, as esperanças estão 
todas concentradas nos netos que dariam 

ao avô um grande gosto, se se viessem a 
dedicar ao futebol. «Nunca se sabe 

Sócio do Beira Mar com o n.º 1595, 
gosra de assistir aos jogos. «Fico nervoso, 

mas joguei à bola e sei que as coisas nem 
sempre correm bem... À equipa é boa e o 
treinador também. Faltam um ou dois jo- 
gadores, mas o Sousa faz o que pode com 
osmeios que tem. .. Sé lamento que a equi- 

pa não tenha um único jogador aveirense». 
De volta à cidade onde nasceu, passa 

os dias fazendo o que lhe apetece. «Agora, 
tenho o tempo por minha conta». 

  

Ora bolas! 

Agnelo Sarrazola conta: 
«O meu irmão, Carlos Sarrazola, foi um 

jogador fora de série! Mas o Beira Mor 
teve outros muito bons: Pião, Ravara, 
Torrão, Carlos Vieira, Carlos Paula, 
Samarrão, António José, Violas, 

Aguinaldo, Seabra...» 

«Acabava os jogos de futebol e ain- 
da ia jogar basquete. Tinhamos uma 
equipa muito jeitosa: os irmãos Aze- 
vedo, o Peu, o Carvalho, o Cristo, o 

Peres, o Coelho...Também gosto 

muito deste desporto». 
«O ordenado do “brinca na areia” (João 

Pinto) dava para pagar a toda equipa 

do Beira Mar! Alguns ordenados são 
exagerados». 

«Agora, atiram-se para o chão, por- 
que têm relva! No meu tempo, quan- 
to menos caíssemos melhor... O cam-. 
po era pelado!» 
«No Beira Mar nunca ganhei um centa- 
vo. Naquela atura, não havia dinheiro.» 
«Nunca me lesionei. Mas fiz algumas 
nos outros...» 
«Hoje, não se joga com o espírito com 
que nós jogávamos. Não praticávamos 
a modalidade pelo dinheiro, mas pelo 
prazer que nos dava». 
«Havia árbitros muitos bons: Vieira da 

Costa, Vieira Resende, e outros. Não 

havia a corrupção que há hoje! Nós até 
jogávamos com os nomes de outros co- 

legas...» 
«Muitas vezes, o nosso almoço era 
no restaurante ao lado do campo: 

uma plantação de nabos! Saltávamos 

o muro e comíamos os nabos. À me- 
renda, comíamos tremoços». 
«O melhor jogador português é o Figo. 
Leva pancada de três em pipa... Mas 
para ser capitão do Barcelona não é 

qualquer um». 

«Tenho visto muitos jogadores que 
nem pontapeor é bola sabem, quan- 
to mais jogar a bola, que é muito 

mais dificil». 

Jogador: Agnelo Sarrazola 
Posição: era polivalente, mas a 
preferida era defesa-central 

Características: duro e aguerrido  



Primeira Loja do 

Cidadão 
Abriu ontem, em Lisboa, a primeira 

Loja do Cidadão, com 30 serviços de 
apoio. A loja está instalada na rua 
Abranches Ferrão, perto da estação das 
Laranjeiras. 

Na área da fiscalidade há uma série 
de serviços disponíveis, tais como infor- 
mações fiscais ou entrega de declarações 
do IRS. 

Será também possível tratar de passa- 
porte ou registo criminal. Os funcioná- 
rios públicos poderão tratar da protec- 
ção social, ADSE, entre outros serviços. 
Para os desempregados, estarão disponí- 
veis informações sobre emprego e sobre 
cursos de formação profissional. 

Cimeira de Berlim 

procura consensos 
Começou ontem, em Berlim, a cimei- 

ra de chefes de Estado e de Governo da 
União Europeia (UE), para tentar con- 
cluir a negociação sobre as finanças co- 
munitárias relativas aos próximos 7 anos 

— Agenda 2000. 
O acordo sobre a financiação não é 

necessário para permitir o alargamento 
da UE, nos próximos anos, aos 10 países 
do Leste mais Chipre e Malta. 

Há divergências sobre a Política Agrá- 
ria Comum (PAC), à qual se opõe a Fran- 
ça, e sobre a repartição das cargas orça- 
mentárias e os fundos estruturais e de 
coesão. 

Aveiro: AIDA quer 

Centro de Formalidades 

de Empresas 
O presidente da Associação Industrial do 

Distrito de Aveiro (AIDA), Valdemar 

Coutinho, disse, anteontem, que o Centro 
de Formalidades de Empresas deverá abrir 
uma extensão em Aveiro. “Em Aveiro são 

criadas entre 900 e 1100 empresas por ano, 
por isso é cá que os serviços são precisos. Não 
faz sentido o IAPMEI estar em Coimbra 

quando as empresas estão em Aveiro e os 
técnicos têm que vir para cá todos os dias 
trabalhar” afirmou aquele responsável, la- 
mentando o facto de a maior parte dos ser- 
viços estarem delegados em Coimbra. 
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Classificados 

EXPLICAÇÕES de portu- 
guês e latim, oté ao 11º 
ano.Contacto: Telf 034- 

SE O TEMPO TE ESCA- 
PA, E VÊS TANTO POR 
FAZER, CONTA COMI- 

Experiência e viatura pró- 

pria são factores funda- 

mentais como pré-requi- 

ALUGA-SE 

QUARTO, individual; 
no centro da cidade, com 
óptimas — condições sitos. GO, EU AJUDO! 

Contacto: Tel:034-20654/ nino EXPLICAÇÕES dê biolo- PASSO OS TEUS 
Tlm. 0931 9393328 Se Ecs gi, 12º aro. Ciências TRABALHOS A 

ática por professor li go Torne do Vida-10º COMPUTADOR. cenciado, a 7º,8ºe9º ano; 
métodos quantitativos 10º 
e 17º ano; Contacto: 

TelLo3A- 381645 

Contacto: Telf. 034- 
381369 ou Tim. 0936 
2874951 

e 11º ano; Ciências Na- 
turais 7º e 8º ano; Con- 

tacto: TelL034-315642 

DUPLEX, a rapazes; no 

rua Mário Sacramento, 

153, 3ºR; Contacto: 

  

Tel:034-25012 

ns lie (og VENDESE COMPUTADOR Ao 
QUARTO, individual; velha do cidade (Beiro LAND ROVER Discovery — Macintosh LC II + Im- 
com cama de casal e Mar). Contacto: Utopia 25 Tdi; 7 lugares; Dez/94;  pressora Stylewriter (Bom 

tia de cozinha. Rua 53.000 Km; Contudo: 034- preço) - Resposta a este SEN e Bar: Tel:034-383165(a É 
Abel Ribeiro,34 Rossio. partir das 15h) /Tim. 0936 64944 ouTim ON 93IBRZO Jornal o nº00153 

Contocto:Tel:034-381902  gazn64 

Emprego 

INSTITUTO DO EMPREGO PRECISA-SE 
ã Ovar Aveiro 

E FORMAÇÃO PROFISSIONAL yjjante Padeiro | He. Cozinheiro / Disribuido- 
Para eventuais contactos deverá dirigir risos Eletricistas de . res/Empregado de Mesa 
se vo Centro de Emprego de Aveiro 

(ex-Fábrica Campos) - Apartado 234 - 
381] Aveiro Codex Telefones: 034.29 

Engenheiro Civil / Enge- 
nheiro de Gestão Indus- 
trial / Engenheiro Mecã- 

Construção Civil / Empra- 
gado de Mesa / 

Indiferencados/ Operário 
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Aveiro Sempre em Primeiro 
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RESTAURANTE 
Abílio Marques 

(Abílio dos Frangos) 
CASAMENTOS Frango de Churrasco 
pa Leitão à Bairrada 

ETC. 
BONSUCESSO - ARADAS - 3810 AVEIRO - TELEF. 23457 - FAX 381412 

Arroz malandro |   
  

Morada 

Localidade 
Código Postal 

Telefone Número de Contribuinte. 

DD e meses - 2.500s00 LI +Ano-s.o00s00 

  

Desejo ser assinante do «Campeão das Provincias», pelo que envio este cupão e chequ 
devidamente preenchidos. 

O Assinante     

Por favor envie este cupão, devidamente preenchido, para: ! 
Campeão das Províncias - R. João Mendonça, 17 - 2º - 3800 Aveiro 
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Associação Comercial de Aveiro 

Isto não é um sapato 

Um sapato que não é um sapato 

    

  

Miguel Lemos 

Quando um cliente se dirige a um estabelecimento 

pora, por exemplo, adquirir um sapato, geralmente não 
é bem isso que ele está a comprar. Aliás, mesmo nos 
produtos de primeira necessidade, em que a satisfação 
de uma carência básica é o facto que desencadeia o 
processo de compra, há uma série de outras motivo- 
ções que compelem o consumidor a adquirir o produto 
neste ou naquele sítio, marca ou circunstância. 

No verdode, se formos a ver bem, os consumidores 

quase nunca querem “produtos” — procuram funciona- 
lidades, vantagens, desejos, etc. Como dizia o presi- 
dente da Revlon, na fábrica produzem-se cosméticos, 
no loja vendem-se esperanças... 

Podia dar muitos exemplos para ilustrar este facto a 
que muitos comerciantes não prestam o devida otén- 
ção. Mas bastará talvez recordar que se uma senhora 
compra uns belos sapotos de saltos altos vermelhos 
não o faz propriamente por umo questão de comodida- 
de. Ou um cavalheiro “entradote” que adquire um 
desportivo não estará propriamente a pensar em che- 
gor ao escritório mais depressa. 

Assim, quando se vende um produto tem dese ter 
em atenção as muitas e “desvairadas” coisas que gi- 
ram à volta dele e que interferem na decisão de o od- 
quirir. Estos são frequentemente mois decisivas que o 
factor “preço”, por exemplo. Note-se alé que à medida 
que nos afastarmos do produto formal, mais hipóteses 
femos de conseguir que o preço seja considerado pou- 
co relevante e que, por outro lado, o comprador tenha 
maior dificuldade em comparar aquilo que lhe estamos 

a propor com o que a concorrência lhe oferece. 
Deixem-me dar um exemplo simples: vou a duas 

lojas à procura de um mesmo modelo de sapatos. 
Numa encontro-os a 12.0008 e noutra a seguir dou de 

coras exactamente com o mesmo produto por 15.0008. 

Queol irei comprar? A resposta parece óbvia. Mas se eu 

disser que na segunda loja fui excepcionalmente bem 
atendido, com rapidez e profissionalismo, me oferece- 
ram um cortão de desconto, mostraram uma moior va- 
riedade de escolha, melhor arrumação, etc., talvez aco- 

be por se perceber porque acabei por comprar mais 
coro. 

Os comerciantes têm de perceber que o seu produ- 
fo tem de ser muitos coisas ao mesmo tempo e que 
estos são inseparáveis. E que quanto mais utilidade o 
consumidor encontrar nesses atributos mais fiel será ao 
estabelecimento e mais dinheiro estará disposto a pa- 
gar pelos seus serviços. 

Algumos ideios: 
1. Pratique judo com o seu cliente — o judo é o arte 

de fazer cair o nosso opositor pora o lado que nos 
interessa, servindo-nos do seu próprio movimento: fen- 
te perceber o que ele diz, o que o motiva e preocupo; 
sirva-se das suas reacções e do que ele deixa escopar 

nes entrelinhos para o atrair paro si. E note que há algo 
que os pessoas valorizam muito mais do que a satisfa- 
ção de necessidades básicas: o auto-estimo, o sentido 
de pertença, um dado ideal de vida, etc.; 

2. Dê o máxima atenção águilo a que se chama o 
“produto ampliado”: a informação disponibilizado, a em- 
balagem, a manutenção / assistência técnica, goranti- 
as, prazos de entrega, serviço pós-venda, etc.; 

3. A maneira como o cliente é atendido - e não só 
ao balcão; não esqueça o telefone! -, como o seu es- 

tabelecimento está decorado ou arrumado, a escolha 
que é proporcionada, também faz parte integrante do 

produto. 
Um produto é, efectivamente, uma infinidade de coi- 

sas grovitondo todas eventualmente à volta de um — 
muitos vezes irrelevante — centro que é o seu papel uti- 
litário. Realmente, um sapoto não é um sapato. Primei- 
ro que tudo é um desejo ou uma imagem. Já pensou 
quanto um(a) cliente estaria disposto(a) a pagar por isso? 

  

Consultório 
da Empresa 

da ACA 
“Necessita aumentar as 

suas vendas? 

“Precisa financiar o seu 

investimento? 

“Quer lançar-se numa nova 

actividade mas não sabe 

que oportunidades existem? 

“Gostava de ter preços 

especiais para a sua 

publicidade na rádio ou nos 

jornais? 

“Quer uma orientação 
especializada para a sua 

campanha de marketing? 

Então não perca tempo! 

Marque já a sua 

entrevista 

para o 377194 

(Dra. Helena)       
  

ACA On-Line 

ACA apresentou o projecto AveiroMegastore 
na presença de João Cravinho e Mariano Gago 

Os ministros Mariano 
Gago e João Cravinho 
deslocaram-se a Aveiro, no 
passado dia 5, para presi- 

direm à sessão pública de 
apresentação dos 40 pro- 
jectos que integram o Pro- 

grama “Aveiro — Cidode Di- 
gital”. Nesta cerimónia, 
coube à Associação Co- 
merciol de Aveiro a apre- 
sentação do projecto 
AveiroMegastore, na 
auaiIade des 

do mesmo. 
Refira-se que os 40 pro- 

jectos, que irão dar vida e 
forma à “Cidade Digital”, 

são essenciolmente finon- 
ciados pelo FEDER e 

comporicipa-dos por capi- 
tais próprios, através de 

uma verba superior o um 

milhão de contos. 

Os membros do Go- 
vemo elegeram a cidade 
de Aveiro como exemplo 

a seguir ou cidade “Cha- 
ve” atribuindo-lhe, no en- 

tonto, bilidade 
acrescidas no processo de 
desenvolvimento e exten- 

mesmo fempo, o disponi- 
bilização de um serviço de 

transacções seguro, bem 

como uma help desk de 

apoio, são algumas das 
iniciativas também previs- 
tos com a finolidode de 

estabelecer uma relação de 
confiança, segurança, rapi- 
dez e comodidade nas 

transacções comerciais 

são destes programas a 

outras zonas do país. 
Quanto ao projecto 

AveiroMegastore, este 
tem como objectivo a cria- 
ção de um centro comer- 
cial virtual, bem como um 
centro de apoio ao comér- 
cio on-line. O projecto foi 
eleito como meio adequo- 

do para a promoção do 

comércio tradicional em electrónicos, 
Aveiro, no quadro das no- São parceiros neste pro- 

vas jecto a Ciberguia, Portugal 
A criação de umo Telecom, Aveisenvis, ANJE, 

montra de produtos e, oo e empresários, estando 

prevista a inclusão de 20 
empresas comerciais de 

vários sectores de activida- 
de, para um universo de 
600 utilizadores. 

tão importantes como a 
sensibilização dos consu- 
midores para as novas 
tecnologias de informação 
e a comodidade /utilidade 

Entre os benefícios do do projecto para todos os 
projecto: AveiroMega- cidadãos da Cidade Digi- 
store conta-se a sua ligo- tal, 

ção à rede de quiosques 
multimédia, inseridos no 
Programa da Cidade Digi- 
tal. A oposta também resi- 
de na diferenciação, inova- 
ção e qualidade do servi- 
go proposto, não tendo 
sido esquecidos questões 

Se tudo correr bem, já 
no início do próximo mês 
de Junho deveremos ter 10 
lojas virtuais à disposição 
da comunidade aveirense, 
devendo as restantes estar 

operacionais da final des- 
se mesmo mês.
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Queen: As jóias da Coroa 
de 30 anos dedicados à música 
Internet 

“The Crown Jewels” [Box Set), edita- 
do no final do ano passado, integra os 
primeiros oito CD's lançados pela banda 
de Freddie Mercury. À compilação junta 
alguns dos temas que lançaram os Queen 
para o estrelato e que transformaram a 
banda num fenómeno de sucesso a nível 
o 

    nes Rock & Roll”, “Son 

fesus”, “Seven Seas OF 

    

(CDA nei beta 
“White Queen (As Ir Began)”, “Some Day 
One Day”, “Loser In The End, The”, 
“Ogre Battle”, “Fairy Feller's Master- 
Stroke”, “Nevermore”, “ 
Black Queen, The”, “Funny How Love 
9, “Seven Seas OF Rhye”. 

CD 3: “Brighton Roc 
Queen”, “Tenement Funster”, 

  

  

   

The Wise”, “Lilly OF The Valley”, “Now 
Im Here”, “In The Lap OF The God”, 
“Stone Cold Crazy”, “Dear Friends”, 
“Misfire”, “Bring Back Leroy Brown”, 
“She Makes Me (Stormtrooper In 
Stileros)”, “In The Lap Of The 

Gods... Revisited”. 
CD 4: “Death On Two Legs”, “Im 

In Love With My Car”, “Lazing On A 
Sunday Afternoon”, “You're My Best 
Friend”, “39”, “Seaside Rendezvous”, 
“Prophets Song, The”, “Love OF My 
Life”, “Good Company”, “Sweet Lady”, 
“Bohemian Rhapsody”, “God Save The 
Queen”. 

CD 5: “Tie Your Mother Down”, 
“You Take My Breath Away”, “Long 
Away”, “Millionaire Waltz, The”, “You 
And TP”, “Somebody To Love”, “White 
Man”, “Good Old-Fashioned Lover Boy”, 
“Drowse”, “Teo Torriarte”. 

CD 6: “We Will Rock You”, “We Are 
The Champions”, “Sheer Heart Attack, 
“AIl Dead, AIL Dead”, “Spread Your 
Wings”, “Fighr From The Inside”, “Ger 
Down, Make Love”, “Sleeping On The 
Sidewalk”, “Who Needs You”, “Its Late”, 

  

  

  

   

“My Melancholy Blues”. 
CD 7: “Mustapha”, 

Girls”, “Jealousy”, “Bicycle Race”, “If You 
Cant Beat Them”, “Let Me Entertain 
You”, “Dead On Time”, “In Only Seven 
Days”, “Dreamers Ball”, “Fun IP, 
“Leaving Home Aint Easy”, “Dont Stop 
Me Now”, “More OF That Jazz”. 

CD 8: “Play The Game”, “Dragon 
Arraclê, “Another One Bites The Dust”, 
“Need Your Loving Tonight, “Crazy 

Rock Ie (Pri- 
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Cinema 

Estúdio Oita 

(de 26 de Março a | de Abril) 
“Babe - Um Porquinho na 

Cidade” - Um filme de George 
Miller; Actores: James Cromwell, 
Moagdo Szubanski, Mickey Rooney, 

Mary Stein, Elisabeth Daily. 
(74:30, 16:30, 18:30, 21:45) 

Estúdio 2002 
[de 26 de Março a 1 de Abril) 
“As Palavras que Nunca te 

Direi” (MI2) - Um filme de Luis 

Mandoki; Actores: Kevin Costner, 
Robin Wright Penn, Paul Newman, 

John Savage, Illeana Douglas. 
(sexto, 16:00 e 21:45; sábdo e 

domingo, 15:00, 17:30e 21:45; 
restantes ddias, 16:00 e 21:45) 

  

Cineclube de Aveiro 

[25 de Março) 
“Um Dia no Paraiso” - Um 

filme de Larry Clark; Actores: 
James Woods, Melanie 

Griffith Vincent Kartheiser. 
(21:30) 

  

Cinema 

“O Resgate do Soldado Ryan” conquistou 5 Óscares 

Academia de Hollywood 
enamorou-se de Shakespeare 

  

“A paixão de Shakespeare”, uma co- 
média romântica de John Madden, ar- 
rebatou em Los Angeles um total de 
E Cher cund de qlaiilo demE 
lhor filme. 

Outro dos filmes favoritos nesta sep- 
tuagésima primeira edição, o drama de 
guerra “O Resgate do Soldado Ryan”, 
obreve cinco óscares, 

Steven Spielberg, o seu autor, con- 
quistou com ele o seu segundo Óscar 
de melhor realizador, curiosamente com 
o mesmo tema do primeiro, a segunda 
guerra mundial (A Lista de 
Schindler”). 

Gwneth Paltrow obteve o Óscar da 

melhor actriz pelo seu papel 
multifacetado em “A paixão de 
Shakespeare” e Benigni o de melhor 
actor, por “A vida é bela”. 

O filme obteve três óscares : melhor 
filme estrangeiro, melhor música para 
filme dramárico e melhor actor. Foi a 
primeira vez desde 1962, e a segunda 
na história dos Óscares, que o Óscar 
para o melhor actor distinguiu uma in- 
terpretação numa língua estrangeira. 
Antes de Benigni essa “honra” coube a 
uma sua compatriota, à actriz Sophia 
Loren, em “La Ciociara” (“As duas 
M ”, na versão portuguesa). 

Esta edição dos Óscares, esteve tam- 

bém marcada pela entrega de um 
prémio especial « controverso ao reali- 
zador Elia Kazan. Autor de filmes com 
lugar assegurado na história do cine- 
ma, como “Há lodo no cais” e “Um eléc- 
trico chamado desejo”, Kazen deu, na 
época do “mecartismo” (caça às bruxas), 
os nomes de vários membros ou simpa- 
tizantes do partido comunista. A audi- 
ência no Dorothy Chandler Pavillon 
dividiu-se : metade da sala levantou-se 
c aplaudiu Kazan, à outra metade per- 
maneceu, ostensivamente, sentada. 
Steven Spielberg, entre outros, não 
aplaudiu. Martin Scorsese, em 
contrapartida, abraçou Kazan. 

Lista dos vencedores 
nas 24 categorias 

Filme: “A Paixão de Shakespeare 
enbizadore Seven Spielberg (CO Resgate 
do Soldado Ryan”). 
Actor: Roberto Benigni (“A Vida é Bela”) 

Actriz: Gwyneth Paltrow (“A Paixão de 
Shakespeare”). 

“Actor secumulário: James Coburm (Affictior”). 
Actriz, secundária: Judi Dench (“A Paixão 

de Shakespeare”). 
Filme em lênguua estramgeira: “Aida é Beke” 
(Itália). 

Argromento original: “A Paixão de Shalkespeare” 
(Mare Norman e Tom Stopperd). 

Argumento adaptado: “Gods and Monsters” 
(Bill Condon). 

Fotografia: “O Resgare do Soldado Ryan” 
(Janusz Jaminiski). 

ão original: When You Believe” (“O 
Príncipe do Egipto”), de Stephen Schwarr-. 
Banda sonora original: “A Vida é Bela” 
(Nicola Piovani). 
Guarda-roupa: “A Paixão de Shakespeare” 
(Sandy Powel). 
Caracterização: “Elizabeth” (Jenny Shircore) 
Efeitos visuais: “Whar Dreams May Come” 
(Joel Hynek, Nicholas Brooks, Stuart 

Robertson e Kevin Mack). 

Som: “O Resgate do Soldado Ryan” (Gary 
Rydstrom, Gary Summers, Andy Nelson e 
Ronald Judkins). 
Efeitos somoros: “O Resgate do Soldado 
Ryan” Ra Rydstrom e Richard Hymns). 
Curta-metragem: “Election Night” (Kim 
Mgnusson e Anders Thomas Jensen 
Curta-metragem de animação: “Bunsy 
(Charles Wedge). 

Improvisitions on Romance in the G 
Years” (Keiko Ibi). 
Longa-metragem documental: “The Lot 
Days” (James Moll e Ken Lippeg. 
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